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Pai NOSSO (The Lord's Prayer)
Vinde, oh Santos! (Come, come ye Sainls)
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•  Roberlson: Pai Nosso ( The Lords Prayer)
Num a r ra n jo  re la tiv am en te  novo. o  C óro

in te rp re ta  e s ta  apreciada  e  conhecid íssim a 
elocução  c r is tã  tal co m o  se  e n c o n tra  na 
p a rte  final do O ra tó rio  do L ivro dos M ór- 
m ons, de Leroy J. R ôbertson , A cena é  o  
C on tinente A m ericano, onde C ris to  re ssu s­
c itad o  aparece  e n tre  a s  su as  “o u tra s  ove­
lh as"  e lhes ensina o m esm o evangelho  que 
tran sm itiu  aos judeus, inclusive e s ta  sub li­
m e oração . A m úsica tem  m arc ad a s  cone­
xões com  o passado  m ais em su a  acen tuação  
de d u ra ção  do  que na sua ac en tu aç ão  d i­
nâm ica . e em  su as  linhas m elódicas que 
diferem  das do C anto G regoriano. A since­
ridade do es tilo  é  típ ica  d c  Leroy J .  Ro- 
bertson . n a tu ra l de U tah, cu ja  posição  com o 
c o m p o sito r genu inam en te am ericano  co ­
m eça a se r reconhecida, tan to  na A m erica 
do N o rte  com o em  o u tro s  países. E stud ioso  
de Chadwick, L e ic h te n tritt  e B loch, o  dr. 
R obertson  revela em  sua m úsica um a lin­
guagem  q u e  provém  p rin cip a lm e n te  d as  
m o n tan h as  e cam pinas do  o este  e  d o s  seus 
profundos sen tim en tos sô b re  fam ília  e  re- 
ligiao.
#  Billings: As Lamentafões de Davi

(D a v id 's  L a m e n ta tio n s)
T an to  q u a n to  sabem os, W illiam Billings 

(1746-1800) foi o p rim eiro  co m p o sito r n as­
cido na A m érica a  fazer da m úsica p ro fis­
são. E ra am e s cu rtid o r , porém  su a  in sa  
tisfação  d ia n te  da m onotonia dos  salm os 
usados pela ig re ja  na época levaram -no a 
iro c a r  o  couro  pelas p a u ta s  m usicais. Se 
bem  que grande p a r te  d as  su as  com posi­
ções fosse vigorosa (inclusive C h a ite r, um  
hino can tad o  pelas tro p a s  am ericanas  du ­
ra n te  a G uerra d e  Independênc ia), é le  nos 
deixou nesta  peça u m a expressão  p ro fu n d a ­
m en te  com ovente do p esa r de Davi pela 
m o rte  d o  filho, A bsalão O  a r ra n jo  d e  E lic 
S iegm eister é singelo, re sp eitan d o  a s im pli­
c idade  da m elodia.

*  Londonderry Air; (Arr. de Ralph Baldwin) 
U m a das coisas que a tra ira m  a atenção

do  a r tis ta  ro m ân tico  do século  XIX. ao  
ex a m in a r a vida a tra v é s  de len tes côr-de- 
ro sa , foi o folclore de seu  p ró p r io  país. P o r 
q u alq u e r razão, éle sen tiu  que a a lm a da 
n aç ão  estav a  lóda in te ira  na ca n çã o  an ô n i­
ma d o  povo. N ão poderiam os c i ta r  m aio r 
ju s tif ic a tiv a  p a ra  ês te  in te re sse  d o  que 
“L ondonderry  A ir” — trab a lh o  d e  m uitos 
cam põnios, cada qual ten d o  c o n trib u íd o  com  
um a pequena a lte raçã o  na m elodia. O re ­
su lta d o  é um a canção  q u e  tem  sido  d esc rita  
com o “a m elodia pe rfe ita"  —  m otivo  de 
inveja p a ra  m uitos dos m ais ta len to so s  co m ­
p o sito res  ci ladinos. Tal com o é ca n tad a  
neste  disco, no tom  de m i bem ol, o co n to rn o  
m elódico  sobe trê s  vêzes p a ra  a tonalidade 
de dó. Passa, en tão , p a ra  o  to m  d e  mi-be- 
m ol e finalm ente , ju s ta m e n te  q u an d o  os 
en tend idos d iriam  que se iria  a tin g ir o  p on­
to cu lm inan te , éstes afáveis cam p õ n io s  ele­
vam in tu itiv am en te  a m elodia a té  a tin g ir a 
n o ta  sol.
«  Gotinod: Sanctus, Sanctus, Sanclus

( Holy, HoSv, Holy) (Sanctus, da Missa Solene) 
A voz de R ichard  S to rrs  ab re  e s ta  linda e 

in sp irad a  p a r te  da M issa de S a n ta  Cecilia. 
E sta com posição, um  dos frag m en to s  un i­
versa lm en te  m ais ap reciados da L iturg ia Ca- 
tólico-Rom ana, revela  as  ca rac te rís ticas  
francesas de pureza e sen tim en to  re lig ioso  
g rac iosam en te  ap u rad as , tã o  ev iden tes nas 
o b ra s  de S aint-Saêns e M assenet ta n to  q u a n ­
to  n as  de Gounod
•  M ilntyre: Da Córte Celeste

(How Great the Wisdom and the Love) 

O utro  hino de Eliza R. Snow , m usicado  
p o r Thom as M cln ty re , c a n ta  a g ra tid ã o  pe­
las in tenções e  m otivos q u e  levaram  o  S al­
vador a se r “um  sac rifíc io  sem  pecado pela 
culpa."

•  Holst: Salmo I4S (l4Sth Psalm)
Em  co n tra s te  com  o  gracioso  sen tim en to  

do francês  Gounod ergue-se e s ta  rude , porém  
m ajestosa  m an ifestação  do inglês G ustav  
Holst. B aseado n u a  m elodia d o  S altério  
G enebrés (1543) de L. B ourgeois e num a ver­
são  em  versos do  Salm o p o r Joseph  Bryan 
( 1620). a  o b ra  com eça com o  có ro  cm  o ita ­
vas vigorosas. A seg u ir o  ó rg ã o  tom a con ta  
da m elodia e n q u a n to  se ouve um a delicada 
exposição  de te rç a s  p ara le las  e m  fo rm a d e  
a c o m p an h am en to  co ra l. Logo o  p u ro  tim ­
b re  d as  vozes fem in inas n eu tra liza  as m as­
culinas. após o que é levada a um  final con- 
tra p o n tís tic o  que bem  pod eria  p ro v ir do  
a u to r d e  “ A A rte da F uga”. O s baixos en ­
tra m  cm  cena cm to n s  tra n q u iliza d o res  com  
a m elodia do  h ino  num  c rescendo  e  m odu­
lada ritm ic am en te  de fo rm a a ser ouvida 
com o tem po duplo  Sôbre isto  as ou tras 
vozes ondu lam  um  co n tra p o n to  no  com passo  
te rn á rio  o rig inal, tôdas a s  p a rte s  constru in d o  
um  g lorioso  “Alleluia" que re q u er d o s  so­
p ra n o s  um  si-bem ol alto,
% G ates: Oh. Meu Pai! (Õ , Aly Faiher)

N ão foi por co incidência q u e  E liza R. 
Snow, que possu ia p ro fundo  conhecim ento  
dos ensinam en tos  do  P ro fe ta Jo sep h  Sm ith , 
escreveu os versos p a ra  um  dos câ n tic o s  m ais 
d o u ir in à r ia m e n te  sign ificativos do  h in á rio  
m órm on. C an tad o  co m  a m úsica de u 'a  m e­
lodia de Jam es M cG ranaljan. o  tex to  exprim e 
a p ro fu n d a  saudade de um  esp írito  sep a ra­
do. pelo  nasc im ento , do  seu celestial am bien­
te. e  seu c o n s ta n te  d ese jo  de reh av er a  p re ­
sença do Pai e Mãe C elestiais. O a r ra n jo  
do d r. C raw ford  G ates (a luno  d e  H ow ard  
H anson e Leroy R o b ertso n ) re fle te  o  in teres­
se d êste  jovem  e talen toso  com posito r pelo 
co lo rid o  o rq u e s tra l e  co ra l, com o se sen te  
na tro m p a ob llgato  no segundo verso, que 
soa nosta lg icam en te  ju n to  às vozes m ascu li­
nas q u a n d o  e s tas  ca n tam  a a lienação  d as  
a lm as a um  m undo an te rio r, 
a  W ilhousky: Vencendo com lesas 

(Battle Hymn of the Republic)
De um a experiência e s té tica  com  a s  flôres 

de m acie ira de L ondonderry , p assam os p a ra  
um a com bativa versão  do Segundo A dvento 
com o o fe rta  final nesta co leção  de m úsica 
sac ra  nas suas m ais d iversas fo rm as. Ao 
p re p a ra r  o  a r ra n jo  d esta  m úsica. Peter J. 
W ilhousky tran sm itiu  às  p a lav ras  trad ic io ­
nais de Ju lia  W ard H ow e um a ap resen ta ção  
o rquestra l-co ra l que nos tra z  s im u ltan ea­
m ente à lem brança  os sons de bata lh a  e o 
esvoaçar dc anjos. O ri tm o  acelera-se. é 
tem p o ra riam en te  in terro m p id o  por u m a sec- 
ção p as to ra l na qual o  cô ro  m ascu lino  com- 
tem pla *a beleza dos lírios", e, depois, p a r te  
p a ra  um a exclam ação  final d e  “Glória! AIc- 
luial Am énl"

Notas de JAY WELCH 

Diretor-Assis ten te  do  Côro do  T abernácu lo
“ C B S "  9 1  M o r t a l  Re g i s t r ad o*  - I n du i f r i a  B r c iü a i r a
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J ó i a s  do P e n s a m e n t o

R ic h a r d  
L. E v a n s

ESPERANÇA

Em outra oportunidade, falamos dos 
“edificadores” e dos "destruidores”. Cer­
tamente haverá satisfação e recompen­
sa para os primeiros, os que exaltam e 
ajudam os outros em suas dificuldades. 
A maré dos obstáculos sobe e desce, 
mas existe. Há os fardos de tristeza, 
acidentes, doenças; fardos de dívidas, 
perda de emprêgo, perda de carinho; 
existem os dias de desapontamento e 
os de encorajamento. Mas, felizmente, 
com o tempo e com a ajuda e com­
preensão dos outros, o problema tende 
a superar seu climax. E em tôdas essas 
coisas deveríamos confortar e encora­
jar os outros.

"Mas não vivemos para diminuir as 
dificuldades dos outros?” perguntou 
George Elliot. “Podemos tornar a car­
ga mais fácil, quando realizamos as ta­
refas do dia,” disse John Newton. “En­
tretanto, a carga será mais pesada se 
também acumularmos as tarefas do dia 
anterior.” Entre os piores fardos en­
contra-se o da consciência pesada, 
quando esta ocupa-se de pensamentos 
que não deveriam estar ali. O mais pe­
sado de todos é o pecado — um fardo 
a exigir que nos transformemos e re­
conciliemos com os que nos cercam, se 
quisermos viver em paz e com respeito. 
Felizmente, com êste fardo pode haver 
o arrependimento e a restauração da 
fé e esperança no futuro.

Não há melhor meio para acalentar 
o coração do que agir certo e deixar 
o fardo do pecado para trás, sentindo 
novamente a abençoada felicidade e a 
luz que chega ao coração, junto com 
o verdadeiro arrependimento — o arre­
pendimento que leva à vida. “Nada na 
vida,” disse Sir William Osler, “é mais 
maravilhoso do que a fé.”

"É necessário ter esperança,” disse 
Samuel Johnson, "pois a esperança em 
si mesma é felicidade.”

DIFICULDADE, FÉ E
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J/üensagem

de

Inspiração

A Realidade de Cristo

Presidente D avid 0 .  M cK ay

“ N ão temais, porque eis aqui vos trago novas de 
grande alegria, que será para todo o povo;

“ Pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, 
que é Cristo, o Senhor.

“ E  isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto 
em panos e deitado num a mangedoura.

“ E , 110 mesmo instante, apareceu com o anjo uma 
multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e 
dizendo:

“ G lória a Deus nas alturas, paz 11a terra, boa von­
tade para com os hom ens.” (Lucas 2:10-14.)

Tenho em mente escrever sôbre a realidade de Cristo, 
apesar de todos os que lêem êste artigo, não somente 
crêem, mas também sabem de Sua existência e Sua 
doutrina. Sem restrições, você aceita na bela história de 
Lucas um  dos dois maiores acontecimentos que o mundo 
presenciou: o nascimento e a ressurreição de Cristo.

Lucas, que nos contou sôbre os pastores e o côro 
celeste, era 11111 homem educado. Êle era um médico grego. 
A pesar de não ter sido testem unha ocular do Cristo, 
encontrou muitos que o foram e então escreveu duas 
histórias, as quais dedicou a um governador ou a um 
am igo. U m a delas narra :
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‘'A té  o dia em que foi recebido em cima, depois de 
ter dado mandamentos, pelo E spírito  Santo, aos apóstolos 
que escolhera;

“ Aos quais também, depois de ter padecido, se 
apresentou vivo, com m uitas e infalíveis p rovas. . . "  
(A tos 1:2-3.)

Quando Lucas escreveu esta mensagem, estava con­
vencido da realidade do Cristo ressuscitado e já  O  aceitara.

A realidade de Cristo deve ser sentida por você e por 
mim, e a realidade de Sua filosofia deve ser minha e 
sua, se desejamos crescer espiritualm ente e nos elevarmos 
acima das coisas terrenas.

Com tôda a minha alma creio como Pedro, o após­
tolo impetuoso, “ . . . E  em nenhum outro há salvação, 
porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, 
dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” 
(Idem , 4 :12 .) Naquela época C risto  era real para  Pedro 
e continua real hoje em dia.

Tôda a filosofia do progresso humano está associada 
à Sua divina aparição. Êle é o F ilho de Deus, que tomou 
sôbre Si a m ortalidade, assim como eu e você, ainda que 
fôsse divino, para que eu e você pudéssemos nos tornar 
divinos.

N a marcha do progresso espiritual existem certos 
passos necessários e definitivos.

ü  primeiro passo com fôrça espiritual é a consciên­
cia da liberdade. Êste é o princípio que começa quando 
Cristo aceitou o compromisso de Sua missão terrena. É  
o livre arbítrio e o princípio da liberdade individual. No 
princípio, o Senhor perguntou se alguém desceria à terra  
para redim ir a humanidade. U m  dêles respondeu, dizendo 
(as palavras são m inhas): “ Envia-m e e obrigarei todos 
os homens a fazer o que eu digo, mas quero a glória só 
para m im .” U m  outro replicou, “ E is-M e aqui, M anda-M e 
e seja T ua a glória para sem pre.” (M oisés 4 :1 -2 ; Abraão 
3 :27-28) Êle concedeu a cada um o direito do livre a r­
bítrio. Foi o inicio do progresso da alm a. Deus deseja 
tornar os homens semelhantes a Êle, mas inicialmente 
deve torná-los livres.

Sim, esta é a sensação de liberdade. Você pode fa­
zer o que lhe agradar; aceitar ou re jeitar o mais elevado 
e o melhor que a vida contém. Concordar ou discordar 
com o egoísmo, inimizades e antagonismos do m undo. 
Os instintos animais perm item  que intimide o seu se­
melhante para que você seja enaltecido. Aceite-o se 
desejar, ou escolha a estrada mais estreita que conduz 
ao mais alto. O  segundo é o senso do auto domínio. A n­
tes de Jesus iniciar o Seu ministério, provou-Se capaz de 
suportar a tentação. Foi tentado “ como nós” , ainda que 
nunca tivesse cedido, finalmente declarando, “ . . .  Tende 
bom ânimo, E u  venci o m undo.” (João  16:33) Você sabe 
que não pode elevar-se a menos que sobrepuje e conquis­
te . Cole nos exames escolares se o desejar, mas em seu 
próprio coração saberá quem não sobrepujou as dificul­
dades dos assuntos focalizados.

Não ceda aos meros apetites da carne, no esforço de 
conseguir prazer e felicidade. Se assim o fizer, você sen­
tirá  que a felicidade que buscava é uma flor murcha, 
que se desfolha a qualquer contato. Se você assim pro­
cede e ainda continua, vê que não conseguirá a sensação 
desejada sem que destrua o seu próprio corpo.

O terceiro passo é o sentido de obrigação. Como uttí 
auxílio para desenvolver essa virtude espiritual, Cristo, 
como sempre, é o supremo exemplo. N a verdade, deu 
Sua própria vida em favor dos outros. “ As raposas em 
covis e as aves do céu têm ninhos, mas o filho do homem 
não tem onde reclinar a cabeça.” (M ateus 8 :20) Assim, 
sacrificando Seu próprio conforto e até Suas necessidades, 
admoestou todos nós, “ Amai vossos inimigos, fazei bem 
aos que vos odeiam.” (Idem  5:44) “ Quando o fizestes 
a um dêstes Meus pequeninos irmãos, a Mim os fizestes.” 
(Idem  25:40) Se você tem algo contra um irmão, vá 
até lá —  principio sublime, se aceito e aplicado, resolve­
ria as dificuldades das comunidades, cidades e nações. 
M as o Salvador não parou de adm oestar os que têm má 
vontade; êle prosseguiu ainda.

Notem  is to : " . . .  se trouxerdes a tua oferta ao 
altar, e aí te  lem brares de que teu irm ão tem alguma coi­
sa contra ti.

“ D eixa ali diante do altar a tua oferta e vai recon­
ciliar-te prim eiro com teu irmão, e depois vem e apre­
senta a tua oferta.” (Idem  5:23-24)

Os serviços prestados aos semelhantes tornam  mais 
fácil o quarto passo —  consagração a Cristo e à retidão.

Q uando Jesus enfrentou a suprem a crise no jardim  
de Getsâmane, disse: “ P a i . . .  não a M inha vontade seja 
feita, mas a T ua V ontade.” (L ucas 22 :24). É um exemplo 
de submissão completa à vontade de Deus. Semanas an­
tes, Êle anunciaria o mesmo princípio na frase paradoxal, 
“ Quem achar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a sua 
vida por am or de M im acha-la-á.” (M ateus 10:39) A 
veracidade dêste princípio no crescimento espiritual pode 
ser provada pela experiência diária. Você pode detestá- 
la quando estiver estudando. Se você se concentrar 
isto é, “ despreender-se” visando apenas o estudo, obte­
rá a verdade. E m  outras palavras, você “ se encontrará” . 
Q uando você senta ao piano e toca um a das inspiradas 
sinfonias de Beethoven, se ficar absorto no tema, inteira­
mente desprendido de si, penetrará no coração dos ou­
vintes; mas se não o conseguir e preocupar-se apenas em 
agradar ao auditório, pensando somente na posição que 
ocupa, certam ente falhará em atingir o grau que estabe­
leceu como seu objetivo. O m aior empreendimento do 
homem é falar e agir em favor de seus semelhantes para 
a glória de Deus, tornando a vida uma consagração do Pai.

Cristo é real. Êle v iv e ! “ . . .  Eu sei que vive meu 
Senhor,” diz o sofredor Jó, “ . . . E  depois de consumida 
a minha pele, ainda em minha carne verei a D eus.” (Jó  
19:25-26) A  vida de Cristo foi real. Nasceu de Deus, 
“ o Infante de Belém ,” o V arão Perfeito que sempre vi­
veu, o Homem Ideal cujo caráter foi supremo, nosso I r ­
mão, nosso Salvador, o U ngido.

A submissão aos princípios do evangelho de Jesus 
Cristo traz paz e felicidade. Cristo oferece somente isso 
para êste mundo de antagonismos.

Deus nos ajude a torná-lO  real em nossas vidas! 
D urante os feriados que se aproximam, lembrem-se dos 
ideais de Sua vida, segundo os quais associamos Seu nas­
cimento com a época do N atal. N ão é Seu aniversário; 
mas o associamos com aquêle dia e tornam os a ocasião 
tão gloriosa, que renunciamos a nós mesmos em favor 
dos o u tro s!
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ESCOLA DOMINICAL

Posso saber realmente?

* Boyd K . Packer

H á algum tempo atrás, certo re­
presentante da Igreja , num avião, ini­
ciou conversa com um  jovem  advo­
gado. A  conversa centralizou-se nas 
páginas do jornal de um a grande ci­
dade, com sua tragédia amplamente 
explorada.

O  advogado disse que o jornal era 
típico da humanidade e típico da vida 
—■ miserável, egoísta e fútil. O  élder 
protestou, afirmando que a vida tem 
um propósito, que há um Deus vivo 
que ama Seus filhos e que a vida é 
é boa.

Q uando o advogado soube que es­
tava falando com um  m inistro de 
Deus, disse com ênfase: “ M uito bem; 
temos uma hora de viagem e quero 
que você me conte êsse negócio de 
andar pelo mundo dizendo que exis­
te um Deus ou que a vida tem um 
significado.”

Confessou ser ateísta com tanta 
convicção, que o élder respondeu: 
“ Você está errado, meu amigo. E x is­
te um Deus. Ê le vive, E u  sei que 
Êle vive.” E  ouviu o élder proclam ar 
com fervor seu testem unho de Jesus 
Cristo.

Mas o testemunho caiu em ouvidos 
descrentes: “ Você não sabe. N in­
guém sabe. Ninguém  pode saber!”

O  élder não quis falar alto, mas 
continuou afirm ando seu testemunho. 
O advogado disse, finalmente:

“ M uito bem. Você sabe. Então 
já  que sabe tanto, diga-me como sabe.

O  élder já  havia enfrentado per­
guntas difíceis em exames, mas nunca 
uma pergunta pareceu-lhe tão gran­
demente significativa.

Mencionei êste incidente, para ilus­
tra r  como os membros da Ig re ja  têm 
que enfrentar desafios —  muitos dê-

les. Ê ste desafio é um obstáculo pa­
ra nossa juventude. O s jovens en­
frentam  dilemas, quando os cínicos e 
céticos os tratam  com desprêzo, por 
causa de sua fé infantil. D iante de 
tal desafio, muitos se afastam, emba­
raçados e envergonhados por não sa­
ber responder às perguntas.

Q uando nosso amigo tentou expli­
car porque sabia, encontrou-se em di- 
diculdades, pois quando disse: “ O  E s­
pírito Santo deu-me testem unho,” o 
advogado respondeu: “ N ão sei do 
que está falando.”

As palavras "oração ,” “ discerni­
m ento” e “ fé” não tinham  sentido 
para o advogado, pois estavam fora 
da sua experiência.

“ V iu? você não sabe. Se soubes­
se, poderia dizer-m e.” Q ueria dizer 
que tôdas as coisas conhecidas por 
nós podem ser explicadas por pala­
vras.

M as Paulo disse: “ M as nós não sa­
bemos o espírito do mundo, mas o 
espírito que provém de Deus, para 
que pudessemos conhecer o que nos 
é dado gratuitam ente por Deus.

“ A s quais também falamos, não 
com palavras de sabedoria humana, 
mas com as que o Espírito  Santo en­
sina, comparando as coisas espirituais 
com as espirituais.

“ O ra o homem natural não com­
preende as coisas do E spírito  de Deus, 
porque lhes parecem loucura; e não 
pode entendô-lasj porque elas se dis­
cernem espiritualm ente.” ( I  Corín- 
tios 2:12-14)

O élder sentiu que talvez tivesse 
prestado seu testem unho inadequada­
mente e orou para que o advogado 
pelo menos sentisse a sinceridade de 
suas palavras.

“ O s conhecimentos todos não po­
dem ser expressados com palavras,” 
disse, e então perguntou ao advoga­
do: “ Você sabe qual é o gôsto do 
sa l?”

“ Claro que sei,” foi a resposta. 
“ Q uando foi a última vez que pro­

vou o sa l?”
“ O ra, quando tomamos o lanche no 

avião.”
“ Você apenas pensa que sabe qual 

é o gôsto do sal.”
“ Sei qual é o gôsto do sal, do mes­

mo modo que sei as outras coisas.” 
“ Se eu lhe desse uma colher de 

sal e um a de açúcar, você poderia 
dizer-me a diferença?”

“ Bolas, agora você está parecendo 
criança. É claro que saberia explicar.

Sei qual é o gôsto do sal. É  uma 
experiência diária .”

“ Então, posso fazer-lhe mais uma 
pergunta? Supondo que nunca expe­
rim entou o sal, poderia dizer-me, em 
palavras, qual é seu gôsto?”

Depois de certa hesitação, o advo­
gado disse. “ B e m ...  E u . . .  não é 
doce, nem a m a rg o .. .  ”

“ Você disse-me o que não é. Mas 
eu quero saber o que é .”

Depois de várias tentativas, admi­
tiu que não sabia dizer qual o gôsto 
do sal. Sentiu-se igual ao élder, quan­
do não pôde dizer como sabia que 
Deus vive.

O élder prestou-lhe novamente seu 
testemunho, dizendo:

“ Sei que existe um Deus. Você 
tentou ridicularizar meu testemunho, 
dizendo que se eu soubesse, explica­
ria o que é.

“ Meu amigo, espiritualmente fa­
lando, já  provei o sal. N ão posso di­
zer em outras palavras como tal co­
nhecimento veio a mim, nem pode
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você dizer-me como sabe o gósto do 
sal. Mas digo-lhe novamente, existe 
um Deus. Êle vive. E  simplesmen­
te porque você não sabe, não tente 
dizer-me que não sei, porque eu sei.” 

Irm ãos, não se desculpem ou enver­
gonhem porque não podem dizer com 
palavras o que sabem em seus cora­
ções que é verdadeiro. N ão repudiem 
seus testemunhos, simplesmente por­
que não possuem grandes argum en­
tos para discutir.

Lehi viu em seu sonho os que “ pro­
varam  do fru to” e “ se envergonha­
ram, por causa dos que mofaram dê- 
les, e tom aram  por caminhos proibi­
dos e se perderam .” ( I  Nefi 8 :28) 

Simpatizamos com vocês e sabe­
mos como é difícil enfrentar e defen­
der a verdade, neste mundo de des­
crentes que zombam e escarnecem ; 
sabemos por experiência própria que 
vocês têm algumas dúvidas. Às vêzes 
podem até perguntar: “ Posso saber 
realm ente: Alguém sabe com cer­
teza?”

() Presidente M cKay conta uma 
experiência, de quando procurava um 
testemunho, em sua mocidade.

“ Q uando jovem ,” disse êle, “ sabia 
que a coisa mais preciosa que pode­

ria ter era um testem unho da divin­
dade de Seu trabalho. E  queria isso.”

Indica que, de alguma maneira, 
soube que o testem unho vem com uma 
grande manifestação espiritual.

“ Lem bro-m e,” continuou, “ que es­
tava cavalgando certa tarde, pensando 
nestas coisas e conclui que o silêncio 
das montanhas era o melhor lugar 
para ganhar tal testemunho.

Parei meu cavalo, joguei as rédeas 
por cima de sua cabeça. Ajoelhei-me 
e com todo o fervor de meu coração 
pedi a Deus que me desse um teste­
munho de Seu evangelho. T inha cer­
teza de que receberia alguma m ani­
festação, a qual faria alguma trans­
formação, deixando-me sem dúvidas.

Levantei-me, montei no cavalo e 
comecei a andar, perscrutando-m e, 
mas no fim adm iti: ‘N ão senhor, não 
há nada diferente em m im ; sou o 
mesmo de antes de o ra r .”

O Presidente M cKay continua: “ A 
manifestação não veio. Nem foi aque­
la a única tentativa. Contudo, veio, 
mas não da m aneira que havia espe­
rado. A té a manifestação do poder 
de Deus e a presença de anjos vie­
ram, mas quando vieram, foi apenas

uma confirmação, não o testemunho 
esperado.”

Em  resposta à sua p e rgun ta : “ Pos­
so saber realm ente?” respondemos 
que o testemunho virá. O  Senhor 
nunca disse, nem nunca pretendeu 
que êste testem unho seja adquirido 
através de investigações científicas, 
por mera curiosidade ou inquisição 
acadêmica.

E m  resposta à sua pergunta: “ O u­
tras pessoas sabem ?” sim, milhares 
de pessoas o sabem. O s irmãos sa­
bem ; seus pais sabem.

Tenha respeito pela verdade. É  
errado fabricar, inventar, corromper.

E xiste outra dimensão, também. 
Q uando alguém recebe o testemunho 
e é chamado a testificar, se negar, di­
m inuir ou corromper, estará grossei­
ram ente errado.

E  é em face disto que sinto urgên­
cia de prestar testemunho. E  presto o 
meu solene testemunho de que Jesus é 
o C risto . Sei que Jesus é o Cristo,
que Seu evangelho foi restaurado por 
Joseph Smith, um profeta de Deus e 
que David O. M cKay, atual presi­
dente da Ig re ja  é também um profe­
ta de Deus. Em  nome de Jesus Cris­
to, Amém.

O

No Domingo de Jejum, cada classe
da Escola Dominical Sênior deverá
ler uma escritura, conforme publi-
camos abaixo.

HINOS DE ENSAIO  

para janeiro

Escola Dominical Sênior
“ Vem, ó Filho de S ião” , n.° 28

Escola Dominical Júnior
“ Recolhamos o raio de sol” (A s Crianças C antam ), n.° 45

JÓIA SACRAMENTAL PRELÚDIO SACRAMENTAL

para janeiro 
Escola Dominical Sênior

“Porque há um só Deus e um só 
Mediador entre Deus e os homens, Jesus 
Cristo homem.” (I Tim. 2:5)

Escola Dominical Júnior
“Mas aquêle que perseverar até ao 

fim será salvo.” (Mat. 24:13)

Domingo de Jejum
"Mas vós sois a geração eleita, o sa­

cerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido, para que anuncieis as virtu­
des daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz.” (I Ped 2:9) 

“E já está próximo o fim de tôdas as 
coisas, portanto sede sóbrios e vigiai em 
oração.” (I Ped. 4:7)
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Em  nome da P rim eira Presidência da Igreja  saúdo e felicito 
todos os presentes aqui reunidos no enorme Tabernáculo, a esta imensa congre­
gação e ao mundo inteiro, testificando que “ . . .  Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu Seu F ilho U nigênito, para  que todo que n’Êle crê não pereça, 
mas tenha vida e terna” (João  3 :1 6 ) ;  que o evangelho de Cristo " . . .  é o poder 
de Deus para a salvação de todo aquêle que c r ê . . . ” (Rom . 1 :1 6 ); e que a 
obra e glória de Cristo são, em Suas próprias palavras, “ . . .  conseguir a imor­
talidade e a vida eterna do hom em .” (M oisés 1:39)

Gostaria, hoje, de dirigir-m e especialmente aos jovens da Ig re ja  
e a todos os outros, rogando humildemente que o Espírito  do Senhor ilumine 
nossas mentes e toque nossos corações, a fim de que possamos compreender a 
veracidade e o significado desta afirm ativa, "Porque eu sei que o meu Redentor 
vive. . (Jó 19:25)

Devido às dúvidas existentes no mundo, as quais manifestam-se 
em muitos lugares, até mesmo em homens influentes, incluindo m inistros do 
evangelho, com respeito à existência real de Deus, o Pai E terno  e Seu Filho 
Jesus Cristo, alguns de nossos jovens experim entam  dúvidas e pergun tam : 
“ Jesus foi realmente o Filho de Deus? Foi crucificado e ressuscitou literalm ente? 
O evangelho não é senão um código moral e ético?”

T estemunho
da
Divindade
de
Jesus Cristo

* Presidente N . Eldon Tanner, 
da Prim eira Presidência
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Antes de esclarecer essas dúvidas, 
gostaria de mencionar algo sôbre os 
que duvidam da existência e poder 
de Deus e Seu Filho Jesus Cristo e 
o propósito da missão de Cristo aqui 
na te rra ; essas pessoas aceitam de 
pronto o fato de que o homem, com 
sua mente criadora, pode lançar obje­
tos inanimados ao espaço e manter-se 
em contato com êles, recebendo e en­
viando mensagens, enfim, controlan­
do-os e dirigindo seus movimentos até 
que alcancem a lua. No entanto, du­
vidam que Deus, o Criador de todos, 
fala aos homens ou que as orações 
dêstes podem e são, na verdade, res­
pondidas regularm ente.

As escrituras têm muito a dizer 
sôbre a vida de Jesus Cristo, Sua 
missão, crucificação e ressurreição, 
sôbre a mensagem de paz e am or e 
sôbre o plano de salvação que Êle 
trouxe. As escrituras que temos não 
são completamente aceitas pelas pes­
soas hoje em dia. O Velho T esta­
mento é aceito pelos judeus como sen­
do a palavra de Deus. O Velho e o 
Nôvo Testam ento são aceitos pelos 
católicos e protestantes como sendo a 
palavra de Deus.

Nós, como membros da Ig re ja  de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, comumente chamados mórmons, 
aceitamos o Velho e o Nôvo T esta­
mento e também o L ivro de Mórmon 
como sendo a palavra de D eu s; acei­
tamos, também, os livros D outrina e 
Convênios e Pérola de G rande Valor. 
São as obras-padrão da Igreja.

N ão há conflito entre os ensina­
mentos do Antigo e Nôvo Testam en­
to ou entre a Bíblia e os Livros de 
M órmon, D outrina e Convênios e P é­
rola de G rande Valor, onde está con­
tida a mensagem de Deus aos profe­
tas desde Adão até Joseph Smith e 
Jesus C risto em pessoa, quando visi­
tou o antigo e o nôvo mundo. Ten- 
ciono referir-m e a tôdas as escrituras 
que nos dão testemunho de Jesus.

U m a das maiores evidências de que 
Êle é o Filho de Deus e que foi esco­
lhido por Deus como o Salvador do 
mundo é o fato de Sua vinda à terra  
ter sido predita muitos séculos antes. 
A través de visões, Adão, Enoque, 
Moisés, Jó, Davi, Zacarias, Isaías, 
Malaquias, Lehi, Jacó, o rei B enja­
mim, Alma, Abinadi, Samuel e m ui­
tos outros, incluindo-se M aria, foram 
avisados de Sua vinda.

Moisés nos diz que depois de te­
rem sido expulsos do paraíso para um 
mundo solitário e triste, Adão e Eva,

sua espòsa, humildemente evocaram o 
nome do Senhor e a Êle ofereceram 
sacrifícios.

“ E  após muitos dias, um anjo do 
Senhor apareceu a Adão, dizendo: 
P o r que ofereces sacrifícios ao Se­
nhor? E  Adão respondeu: N ão sei; 
exceto que o Senhor me mandou.

“ Então o anjo falou, dizendo, isto 
é a semelhança do sacrifício do U ni- 
gênito do Pai, cheio de graça e ver­
dade.

“ Portanto, farás tudo o que fazes 
em nome do F ilh o ; e te arrependerás 
e invocarás a Deus em nome do F i­
lho para todo o sem pre.

“ E  naquele dia desceu sôbre Adão 
o E spírito  Santo, que dá testemunho 
do Pai e do Filho, dizendo: Sou o 
U nigênito do Pai desde o princípio, 
agora e para  todo o sempre, para que 
assim como caíste possas ser redim i­
do, e também tôda a humanidade, e 
todos aquêles que quiserem . . .

“ E  assim começou a ser pregado o 
Evangelho, desde o p r in c íp io . . .” 
(M oisés 5:6-9, 58)

Desde então essa informação tem 
sido transm itida de pais para filhos e, 
portanto, a família humana, quer de 
pagãos ou cristãos, continuou a vis­
lum brar uma espécie de Deus e a 
confiar num Salvador que os redi­
misse dos males da mortalidade. 
Devido à apostasia e aos falsos cre­
dos, os homens alteraram  os ensi­
namentos e crenças que dizem 
respeito a Jesus C risto . N o entanto, 
devido ao interêsse de Deus na im or­
talidade e vida eterna do homem, Êle 
teve o propósito de inform ar Seu po­
vo por meio de profetas escolhidos 
nas diferentes dispensações, que Je ­
sus é o C risto e que a salvação so­
mente pode v ir através d ’Êle. “ E  eis 
que Enoque viu o dia da vinda do 
Filho do Homem, mesmo na carne; 
e êle viu o F ilho do Homem ser er­
guido na cruz, à m aneira dos homens 
e depois Enoque viu o F ilho do H o ­
mem subir aos céus.” (Idem  5:47-59)

É impossível para  mim, hoje, refe­
rir-m e ou citar mais do que poucas 
visões e profecias predizendo a vinda 
de Cristo. Contudo, sete séculos an­
tes do nascimento de Cristo, Isaías fêz 
a seguinte profecia:

“ Porque o menino nos nasceu, um 
filho se-nos d e u ; e o principado está 
sôbre os Seus om bros; e o Seu nome 
será M aravilhoso, Conselheiro, Deus 
Forte, Pai da E ternidade, Princípe 
da P az .” (Isaías 9 :6 )

Êle também prediz que Cristo nas­
ceria de um a virgem, que seria des­
prezado e rejeitado pelos homens e 
que iria como um  cordeiro à matança 
e faria interseção pelos transgresso­
res; disse:

“ Verdadeiram ente Êle tomou sôbre 
Si as nossas enfermidades, e as nossas 
dores levou sôbre S i; e nós o repu­
tamos por aflito, ferido de Deus e 
oprim ido.” (Idem  53:1-12)

N o L ivro de M órmon encontramos 
que 600 anos antes de Cristo, até a 
época de Sua vinda, muitos profetas 
americanos, desde Lehi até o profeta 
lam anita Samuel, predisseram que Êle 
nasceria de uma virgem, que seria o 
U nigênito de Deus na carne, que 
curaria, abençoaria os pobres, minis­
traria  entre o povo em poder e gló­
ria, mas que seria julgado e crucifi­
cado pelos hom ens; predisseram, 
também, que todo aquêle que acredi­
tasse no F ilho de Deus teria vida 
eterna. “ E  se crerdes em Seu nome, 
vós vos arrependereis de todos os 
vossos pecados, para que dêsse modo 
alcanceis a remissão, por meio dos 
m éritos de C risto .” (H elam an 14:13)

E  todos nós sabemos como está re­
gistrado em Lucas o que o anjo  disse 
a M aria “ . . .  e eis que em teu ventre 
conceberás e darás à luz um filho, 
e por-lhe-ás o nome de Jesus.

“ Êste será grande e será chamado 
o Filho do Altíssimo e o Senhor Deus 
lhe dará o trono de Davi seu P a i.”

“ E  reinará eternam ente na casa de 
Jacó e Seu reino não terá  fim .” (L u ­
cas 1 :31-33)

E stou  certo que muitos de vocês, 
jovens, imaginam como foi que os 
pastores e os reis magos procuraram  
e reconheceram o sinal que anuncia­
ria o nascimento do Salvador. Êles 
esperavam uma nova estrela, em ra­
zão dos antigos profetas terem predi­
to que assim aconteceria. Aquêles que 
já  tinham  lido as profecias estavam 
preparados para êsses sinais quando 
viessem, e nos emociona o modo co­
mo o evangelho de M ateus registra 
que os reis magos do oriente segui­
ram  a estrela até o lugar do nasci­
mento e quando vieram a Jerusalém 
pergun taram :

“ Onde está aquêle que é nascido 
Rei dos Judeus? Porque vimos a Sua 
estrêla no oriente e viemos adorá-lo.” 
(M ateus 2 :2 ) Foram  instruídos a 
encaminhar-se para Belém onde Êle 
nasceria, como antes já  profetizara 
M iquéias. Q uando chegaram a Belém,
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viram o infante com M aria, Sua mãe, 
e prostraram -se, adorando-O.

Tôdas as escrituras a que me referi 
são testemunhas dos que foram in­
formados pelos anjos e pelo próprio 
Deus, muitos anos antes do nasci­
mento de Cristo, que êste seria o 
Filho de Deus, habitaria entre os ho­
mens, seria crucificado e ressuscitado 
e que tudo isso seria feito para a 
salvação da humanidade.

Também temos os testemunhos de 
muitos dos que andaram  e conversa­
ram  com Êle quando de Sua perm a­
nência na terra, entre os homens, os 
quais testificam que Êle é filho de 
Deus. De fato, o Nôvo Testam ento 
dá aos seus leitores um a bela e agra­
dável história de Jesus enquanto na 
mortalidade, sôbre Sua mensagem de 
amor e salvação e sôbre Sua crucifi­
cação e ressurreição.

Temos o testemunho de Pedro, co­
mo registrado em M ateus, quando 
Cristo fala a Seus discipulos,

“ . . .  Disse-lhes Ê le : E  vós, quem 
dizeis que Eu sou?

“ E  Simão Pedro respondendo, dis­
se: T u  és o C risto, o filho do Deus 
vivo. E  Jesus respondendo, disse: 
Bem-aventurado és tu, Simão Barjo- 
nas, porque não to revelou a carne 
e o sangue, mas Meu Pai que está 
nos Céus.” (Idem  16:15-17)

Então imaginem Paulo que, sem 
mêdo, mas com convicção, defendeu a 
si mesmo, enquanto permanecia agri- 
lhoado para o julgam ento ante Agri- 
pa, dizendo que havia perseguido os 
cristãos, e quando eram sentenciados 
à morte, concordava com isso. Êle, 
então, repetiu a visão que tivera en­
quanto estava no caminho de Dam as­
co, a fim de perseguir os S an to s : 

“ Ao meio-dia, ó Rei, vi no caminho 
uma luz do céu, que excedia o esplen­
dor do sol, cuja claridade me envol­
veu a mim e aos que iam comigo.

“ E  caindo nós todos por terra, ouvi 
uma voz que me falava, e em língua 
hebraica d iz ia : Saulo, Saulo, por que 
me persegues? D ura coisa te é re- 
calcitrar contra os aguilhões.

“ E  disse eu : Quem és, Senhor? E  
Êle respondeu: E u  sou Jesus, a quem 
tu persegues.” (A tos 26:13-15) 

Paulo, então, prestou testemunho de 
que fôra instruído a contar ao povo 
que Cristo lhe aparecera, que precisa­
vam arrepender-se e voltar-se a Deus 
e realizar obras de arrependim ento, e 
disse:

“ P o r causa disto os judeus lança­
ram  mão de mim no templo, e procu­
ram matar-me. Enquanto prosseguia 
a pleitear por si mesmo, disse:

“ Crês tu nos profetas, ó rei A gri- 
pa? Bem sei que crês.

“ E  disse A gripa a Paulo : P or pou­
co me queres persuadir a que me fa­
ça cristão!

“ E  disse Paulo : Prouvera a Deus, 
ou por pouco ou por muito, não so­
mente tu, mas também todos quantos 
hoje me estão ouvindo, se tornassem

tal qual eu sou, exceto estas cadeias.” 
(Idem  26:27-29)

Q uando Paulo foi libertado, conti­
nuou a prestar testemunho aos rom a­
nos, aos corintios, aos efésios e a m ui­
tos outros, de que Jesus Cristo é o 
Salvador do mundo e aparecera a fim 
de instruí-lo.

Agora refiramo-nos ao belo Sermão 
da M ontanha do próprio Cristo, 
quando advertiu tôda a hum anidade: 

“ M as buscai prim eiro o reino de 
Deus, e a sua justiça, e tôdas estas 
coisas vos serão acrescentadas.” 
(M at. 6 :33 )

Continuou então:
“ Nem todo o que me diz Senhor, 

S en h o r! en trará  no reino dos céus, 
mas aquêle que faz a vontade de meu 
Pai, que está nos céus” . (Idem  7:21)

Um  outro testemunho emocionante 
da realidade e do amor de Cristo, 
mesmo enquanto sofria na cruz, en­
contra-se nas palavras abaixo men­
cionadas: “ Pai, perdoa-lhes; porque 
não sabem o que fazem.” (Lucas 
23:34)

E  quando um dos ladrões disse a 
Jesus, “ Senhor, lembra-se de mim 
quando entrares no Teu reino.” E  
Jesus replicou, “ Em  verdade te digo 
que hoje estarás comigo no Paraíso .” 
(Idem  23:42-43)

Finalm ente disse Êle: “ Pai, nas 
tuas mãos entrego o Meu espírito. E  
havendo dito isto, expirou.” (M at. 
2 3 :4Ó)

Bem cedo na manhã do Dia do Se­
nhor, após Sua cricificação, a dedica­
da M aria M adalena e a outra M aria 
foram ao sepulcro, e o anjo  disse às 
m ulheres:

“ . . .  N ão tem ais; pois eu sei que 
buscais a Jesus, que foi crucificado.

“ Êle não está aqui, porque já  res­
suscitou, como havia dito. Vinde, vê- 
de o lugar onde o Senhor jazia.

“ Ide pois, imediatamente, e dizeis 
aos Seus discípulos que já  ressusci­
tou dos m ortos. . . ” (M at. 28:5-7)

Depois de Sua ressurreição, os dis­
cípulos ficaram discutindo sôbre o Se­
nhor, que ressuscitara realmente e 
aparecera a Simão.

“ E, falando êles destas coisas, o 
mesmo Jesus se apresentou no meio 
dêles, e disse-lhes: Paz seja convosco.

“ E  êles, espantados e atemorizados, 
pensavam que viam algum espírito.

“ E  Êle lhes disse: Por que estais 
perturbados, e por que sobem tais 
pensamentos aos vossos corações?

“ Vêde as M inhas mãos e os Meus 
pés, que sou Eu mesmo; apalpai-M e 
e vêde, pois um espírito não tem car­
ne nem ossos, como vêdes que Eu 
tenho.

“ E, dizendo isto, mostrou-lhes as 
mãos e os pés.” (Lucas 24:36-40.)

Tomé, que não se achava presente, 
não acreditou que Jesus viera-lhes, 
mas depois de oito dias Jesus apare­
ceu novamente aos discípulos, e T o­
mé estava com êles.

Disse a Tom é: Pões aqui o teu de­
do, e vê as M inhas M ãos; e chega 
a tua mão e mete-a no Meu lado; e 
não sejas incrédulo, mas crente.
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“ Tomé respondeu e disse-lhes: Se­
nhor meu, e Deus meu!

“ Disse-lhe Jesus: Porque M e viste, 
Tomé, creste; bem-aventurados os que 
não viram e creram .

“ Jesus pois, operou também em 
presença de Seus discípulos muitos 
outros sinais, que não estão escritos 
neste livro.

“ Êstes porém, foram escritos para 
que creais que Jesus é o Cristo, o F i­
lho de Deus, e para que, crendo, te­
nhais vida em Seu nom e.” (João 
20:27-31)

Quando Jesus dirigiu-Se a Seus 
Apóstolos e enquanto êles O  ouviam, 
foi arrebatado e uma nuvem O  rece­
beu levando-0 fora de suas vistas.

“ E  quando dizia isto, vendo-O êles, 
foi elevado às alturas, e uma nuvem 
O recebeu, ocultando-0 a seus olhos.

“ E estando com os olhos fitos no 
céu, enquanto êle subia, eis que junto 
deles se puseram  dois varões vestidos 
de branco,

“ Os quais lhe disseram : Varões 
galileus, por que estais olhando para 
o céu? Êsse Jesus, que dentre vós foi 
recebido em cima no céu, há de vir 
assim como para o céu o vistes i r .” 
(A tos 1:9-11)

No Livro de M órmon também te­
mos o testem unho de que Cristo apa­
receu à multidão do continente ame­
ricano depois de Sua crucificação, e a 
m ultidão ouviu uma voz que lhes 
d iz ia :

“ Eis aqui Meu Amado Filho, no 
qual Me alegro e no qual glorifiquei 
Meu nom e; a Êle deveis ouvir.

“ E  então aco n teceu ... que viram 
um Homem que descia, vestido com 
uma túnica branca, O qual desceu e 
Se colocou no meio dêles.

“ E  aconteceu que Êle estendeu Sua 
mão e assim falou ao povo :

“ Eis que sou Jesus Cristo, cuja 
vinda ao mundo foi anunciada pelos 
profetas.” (3 Nefi 11:7-10)

E  os convidou a irem a Êle e co­
locassem suas mãos em Seu lado 
e tocassem as Suas marcas, que 
os cravos Lhe haviam feito. (Idem  
11:14-15)

Todos os testemunhos aos quais 
me referi foram prestados por homens 
de integridade, que não tinham  razões 
para m entir ou enganar ou ainda de­
turpar qualquer fato, mas que apesar 
das ameaças e perigos continuavam a 
testificar que haviam visto a Cristo, 
antes, durante e depois de Sua cru­
cificação e ressurreição.

Êstes testemunhos são, assim, do 
Senhor Ressuscitado, não de Jesus, 
o M estre, nem de Jesus de N azaré, 
mas Jesus, o Senhor, o Redentor da 
Humanidade.

P o r que os homens duvidam da ve­
racidade dos testemunhos irrefutáveis 
dêsses grandes homens e privam  a si 
próprios e suas famílias da orientação 
de Seu Espírito? Aos que têm dúvi­
das, façam como M oroni nos admoes­
tou, isto é, “ . . . Pergunteis ao Pai 
E terno, em nome de Cristo, se estas 
coisas são verdadeiras; e se pergun- 
tardes com um coração sincero, e com 
boa intenção, tendo fé em Cristo, Êle 
vos m anifestará Sua verdade pelo po­
der do Espírito  Santo. E  pelo poder 
do E spírito  Santo podeis saber a ver­
dade de tôdas as coisas.” (M oroni 
10-4:5)

U m  dos principais testem unhos de 
todos os tempos quanto à divindade 
de Jesus Cristo foi prestada pelo jo ­
vem Joseph Smith em nossa dispen- 
sação, há cêrca de cem anos atrás, 
quando êle contava apenas 14 anos 
de idade; foi ao bosque sozinho para 
perguntar a Deus a qual igreja de­
veria afiliar-se. De seus próprios re­
latos ouvimos a experiência do jovem :

“ . . .  Q uando a luz pousou sôbre 
mim, vi dois personagens, cujo res- 
plendor e glória desafiam qualquer 
descrição, em pé, acima de mim, no 
ar. U m  dêles chamando-me pelo no­
me, disse apontando para o outro : 
“Êste ê M eu Filho Am ado. O uve-O .”

“ . . .  Perguntei aos Personagens 
que estavam na luz acima de mim, 
qual de tôdas as seitas era a verda­
deira, e a qual deveria unir-me.

“ Foi-m e respondido que não me 
unisse a nenhum a delas, porque tôdas 
estavam erradas” (Joseph Sm ith 2: 
15-19)

Q uando deixou o bosque, certifica­
ra-se da mesma m aneira que sabia 
estar vivo, que Deus e Jesus Cristo 
viviam e, em resposta à sua oração, 
apareceram  e falaram -lhe. Q uando 
êle contou aos m inistros e aos outros 
a respeito de sua experiência e da vi­
são que tivera, embora fôsse um tí­
mido jovem de apenas 14 anos, os 
grandes representantes das mais po­
pulares seitas da época, o persegui­
ram, o ridicularizaram  e o atorm en­
taram . A pesar dessa perseguição tô­
da, continuou a p restar testemunho 
de que tivera um a v isão ; de que Deus 
sabia que êle O  tinha visto e que êle 
não podia negá-lo. (V ide idem 2 :25)

U m a outra visão que gostaria de 
mencionar é aquela que Joseph Smith 
e Sidney Rigdom receberam cêrca de 
um ano depois de organizada a Igre­
ja, quando prestaram  testemunho de 
que Jesus é o Cristo, nas seguintes 
pa lav ras:

“ Ouvi ó céus e dai ouvidos, ó te r­
ra  e regozijai-vos, vós habitantes de­
la, pois o Senhor é Deus e fora d’Êle 
não há nenhum Salvador.

“ Pelo poder do E spírito  Santo nos­
sos olhos se abriram  e os nossos ente- 
dimentos se iluminaram, de modo a 
ver e compreender as coisas de Deus.

“ E  agora, depois dos muitos teste­
munhos que se prestaram  d’Êle, êste 
é o testemunho, último de todos, que 
nós damos d ’Ê le : que Êle v iv e!

“ Pois vimo-10, e ouvimos a voz 
testificando que Êle é o Unigênito 
do Pai.

“ Q ue por Êle, por meio d ’Êle, e 
d ’Êle foram os mundos criados, e os 
seus habitantes são filhos e filhas ge­
rados para D eus.” (D&C 76:1, 12, 
22-24)

E  aos jovens de hoje, gostaria de 
p restar meu testemunho pessoal de 
que pelo poder do Espírito  Santo, eu 
sei, como sei que estou vivo, que Deus 
vive; que Jesus é o Cristo, o Reden­
tor do m undo ; que Êle veio e habi­
tou entre os hom ens; que por Sua 
vontade deu Sua vida por você e por 
m im ; que ressuscitou literalm ente; 
que Êle e Deus, o Pai E terno, real­
mente apareceram a Joseph Smith, em 
resposta à sua oração.

Se o mundo inteiro aceitasse Jesus 
Cristo como Filho de Deus e guar­
dasse os Seus mandamentos, não ha­
veria mais guerras, porém paz e boa 
vontade e nós teríamos a imortalidade 
e vida eterna asseguradas.

Além disso testifico-lhes que David
O. M cKay é um profeta de Deus, co­
mo o foram os profetas que o prece­
deram  e que êle é dirigido e orienta­
do pelo próprio Senhor.

É nossa responsabilidade como 
membros da Ig re ja  de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias que ob­
tenhamos êste testemunho para pres­
tá-lo ao mundo e guardemos os man­
damentos de Deus, a fim de que todos 
possamos desfrutar da vida eterna, 
que é o m aior dom de Deus ao ho­
mem.

Q ue Deus nos abençoe a todos, 
para que atinjam os êste propósito, 
oro humildemente em nome de Jesus 
C risto . Amém.
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Q uando eu era bem jovem, um velho amigo enviou- 
me um jornal contendo certa anotação, a qual sempre 
serviu de ajuda, especialmente em horas difíceis, que repe­
tidamente ocorriam naquela idade. P arte  da mensagem 
continha o assunto que pretendo abordar com os jovens 
da Ig re ja ; a mesma foi escrita pelo famoso colunista 
W alt M anson, sob o título de “ O homem bem -vindo.”

“ H á um homem no mundo, que nunca é vencido, 
sejam quais forem suas chances de e rra r ; êle procura 
mãos calorosas na cidade ou onde os fazendeiros plantam 
o feno; é saudado prazeirosam ente nos desertos e solene­
mente nas alamedas e bosques; onde quer que vá há mãos 
estendidas para as boas-vindas. Êle é o homem que leva 
as boas novas. . .

Certos homens temem que seu labor seja exaustivo
— o mundo não se entristece por isso; alguns estão sem­
pre alerta, vigiando em seu pôsto. O utros têm acesso 
de mau hum or e outros, ainda, são tem peram entais. Mas 
o rapaz jovial e alegre saúda prontam ente —  pois é o 
homem que leva as boas novas. . . ”

Recentemente alguém declarou que muitos jovens 
estão desenvolvendo o que chama de “ atitude apática”
— um dar de ombros indicando que têm pouca responsa­
bilidade por seus próprios atos. “ Afinal de contas,” 
disse um dêles, “ por que devo sentir m uito?”

Essa atitude pode ser ilustrada por um a experiência 
que tive, não faz muito tempo, quando precisei conversar 
com um jovem que roubara um carro . Explicou-m e que 
desejava unir-se a uma turm a, porém devia passar pela 
prova de roubo de automóveis, isto é, dirigí-lo sem licen­
ça por alguns quilômetros e depois devolvê-lo sem se 
deixar apanhar. Enquanto tentava explicar-lhe a razão 
pela qual essa ação constituia-se em algo de errado, não

apenas para si mesmo, mas à sua família, igreja 011 escola, 
fixou por um momento seu olhar em mim, desafiando- 
me. Depois, sem dizer uma palavra sequer, caminhou 
até a porta, onde voltou-se, deu de ombros e, implacável 
e inflexivelmente, vociferou, “ Não me im porto.”

Êste não é um exemplo isolado, mas aparece repeti­
das vêzes de um a ou outra form a. Às vêzes, envolve 
rapazes e adolescentes que são membros dos quóruns do 
Sacerdócio Aarônico.

Tais atos, se continuarem , trarão  apenas infortúnio, 
tristeza e arrependim ento. Refletir-se-ão, não somente 
em você, M A S T A M B É M  em sua família e sôbre todos 
os que o am am .

Já  dissemos que o homem bem-vindo e bem sucedido 
em levar as boas novas é justam ente o que desenvolve 
ao máxim o sua capacidade de “ se im portar,” um dos 
dons que você possui. Capacidade de im portar-se com o 
quê ? Com m uitas coisas ! A lgum as poderão parecer sem 
im portância; convido-os, pois, a pensar sèriamente n elas:

1. Sua capacidade de im portar-se com o nome que 
usa. Depois da vida em si, o m aior dom que você possui 
é o nome que seus pais lhe deram  e que, com certeza, 
significam muito para você; um nome que irradia hones­
tidade, decência e honra, nome êsse que mantém a trad i­
ção de caráter bem formado e que atingiu certa posição 
de responsabilidade no comércio, na indústria, na Igreja  
e na comunidade. O nome que você usa faz parte de sua 
herança. Im porte-se bastante com êle. Proteja-o. Acres­
cente-lhe nobreza, dignidade e honra.

2 . Sua capacidade de im portar-se com o sacerdó­
cio. É quasi impossível compreender as bênçãos que o 
portador do sacerdócio recebe quando o magnifica. A tra ­
vés dêsse sacerdócio, você poderá adm inistrar e passar o

Sacerdócio Aarônico

Se eu iôsse você

INDIFERENÇA

H arvey L. Taylor
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Santo Sacramento do Senhor, poderá ungir os doentes, 
poderá ir ao templo do Todo-Poderoso. A través dessa 
autoridade, poderá casar-se para o tempo e eternidade. 
Poderá, também, realizar o trabalho vicário pelos mortos. 
P o r meio dêle, você é chamado para pregar o evangelho 
do arrependim ento a todos os homens. Somente pelo sa­
cerdócio você poderá ser chamado para servir nas orga­
nizações da Ig re ja . Se você desejar, êle o abençoará e 
o orientará no lar, na saúde e o a judará  a tom ar decisões 
im portantes. “ Todos os atos que realizam os,” disse o 
Pres. Brigham Young, “ devem ser governados pelo sacer­
dócio.” (Journal de Discourses, 6 6 .)

3 . Sua capacidade de im portar-se com a criativida­
de alheia. T udo o que você desfruta, tornando a vida 
agradável e boa, é resultado da idéia ou sonho de alguém, 
que pôs em prática os elementos necessários para torná-los 
realidade. Tôdas as vêzes que estiver tentado a m utilar 
alguma coisa —• um livro, um carro, um sinaleiro, um 
prédio, uma peça de mobília, algum equipamento ou mes­
mo um aparato de qualquer espécie —  tente lem brar-se das 
palavras do grande cientista, A lberto E in ste in :

“ Centenas de vêzes por dia recordo-me de que minha 
vida é inteiram ente baseada no trabalho de outros ho­
mens, vivos ou m ortos e que devo empenhar-me a fim de 
dar, na mesma medida, o que recebi; ainda assim conti­
nuarei recebendo.” (Idéias e Opiniões)

4 . Sua capacidade de im portar-se em não pechin­
char. Você já  encontrou um relógio caro, um diamante, 
uma pérola, ou instrum entos de alta precisão em lojas de 
pechinchas, onde todos podem apalpar ou danificar a m er­
cadoria? As coisas bem valiosas são sempre m antidas on­
de tenham proteção, sob a constante atenção de alguém 
que conhece o seu valor. O mais im portante é saber que 
você é um filho de Deus, criado à Sua imagem, abençoa­
do, dominando sôbre a te rra  e tôdas as coisas. Se você 
desenvolver essa capacidade de im portar-se, colherá todos 
os benefícios prometidos àquele que obedece a Palavra 
de Sabedoria e mantém a lei m oral. Você evitará a lin­
guagem vulgar, os quadros obscenos e tôdas as formas de 
imoralidade, tal qual evitaria um a praga. Recusar-se-á 
a mentir, trapacear ou roubar. N ão fará coisa alguma

que seja vulgar ou baixa, porque isso o levaria ao balcão 
de pechinchas. Já  foi dito por S ir Galahand, “ Tenho a 
fôrça de dez porque meu coração é p u ro .”

5. Sua capacidade de im portar-se com o que pode 
aprender. “ Saber tudo” é um sinal de grande fraqueza, 
que cerra as portas às novas explorações, novas pesqui­
sas, novas idéias e novas esperanças. Tente importar-se 
a fim de ler, escutar e observar. Im porte-se o bastante 
para suspender julgam entos apressados até que conheça os 
dois lados de um a questão. Escute e siga os conselhos 
dados por seus pais e professores. Lembre-se de que 
freqüentem ente os grandes homens deixaram -se ensinar. 
E m  épocas remotas, A braão, Moisés e Noé foram ensi­
nados por D eus. Êles escutaram  e os resultados são bem 
conhecidos.

Em  nossos tempos, Joseph Sm ith, Brigham  Young, 
D avid O. M acKay e todos os outros presidentes da Igre­
ja  foram ensinados por D eus. Êles também escutaram. 
E  eis assim o “ milagre m órm on.”

6 . Sua capacidade de im portar-se, mantendo os ca­
nais abertos até o Pai Celestial. É  bom estar do lado do 
Senhor. É bom sentir que você pode contar com Êle 
para auxiliá-lo e confortá-lo em ocasiões de necessidade. 
É bom ter-se a segurança de que você pode ir a Êle com 
Suas dúvidas, perguntas e problemas. Q uanto maior a 
capacidade que você tiver de im portar-se, mais perto che­
gará ao grande Confortador —  a fonte de poder e fôrça. 
Pois em Seu grande Sermão da M ontanha, não disse 
Êle, “ Vós sois o sal da te rra ,” e a “ luz do m undo?” 
(M ateus 5:13-14)

São estas as áreas em que o aconselho a desenvolver 
a capacidade de im portar-se. M as há muitas outras. De 
vez em quando, procure um lugar onde possa estar so­
zinho por algumas horas. Anote, mais tarde, tôdas as 
maneiras pelas quais você pode aum entar sua capacidade 
de im portar-se. Depois de assim fazer, dê início à sua 
própria campanha para edificar-se num código de vida 
condizente com as palavras do M estre, quando d isse: 

Procurai diligentemente o reino dos céus e a sua justiça, 
e tôdas as coisas que lhe forem necessárias lhe serão 
acrescentadas.” (D&C 106:3)
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AOS HOMENS DO SACERD0C10

* Pres. David 0 .  M cKay. 
lido por seu filho David 
Lawrence McKay

Aos setenta mil membros do Sa­
cerdócio M aior, reunidos nesta oca­
sião, gostaria de repetir a admoesta- 
ção que Pedro, o Apóstolo principal, 
fêz aos membros do sacerdócio há 
mais de 900 anos atrás. Êsse grande 
apóstolo escreveu as seguintes linhas, 
dirigindo-se aos élderes daquela 
época:

“ . .  . Aos élderes que estão entre 
vós admoesto eu, que sou também um 
élder, testem unha das aflições de 
Cristo e participante da glória que se 
há de revelar.

“ Apascentai o rebanho de Deus que 
está entre vós, tendo cuidado dêle, 
não por fôrça, mas voluntariam ente; 
nem por torpe ganância mas de âni­
mo pronto:

“ Nem como tendo domínio sôbre a 
herança de Deus, mas servindo de 
exemplo ao rebanho.

“ E  quando aparecer o Sumo P as­
tor, alcançareis a incorruptível corôa 
de glória.

“ Semelhantemente vós, mancebos, 
sedes sujeitos aos anciões. E  sede 
todos sujeitos uns aos outros e revis- 
tí-vos de humildade, porque Deus re­
siste ao soberbo, mas dá graças aos 
hum ildes.

“ Humilhai-vos, pois, debaixo da 
potente mão de Deus, para que a seu 
tempo vos ex a lte ;

“ Lançando sôbre Êle vossa ansieda­
de, porque Êle tem cuidado de vós.

“ Sede sóbrios; vigiai; porque o 
diabo, vosso adversário, anda em der- 
redor, bram ando como leão, buscando 
a quem possa tragar.

“ Ao qual resisti, firmes na fé, sa­
bendo que as mesmas aflições se cum ­
prem entre vossos irmãos do m un­
do.” ( I  Pedro 5:1-9)

Estas instruções datam de 900 
anos atrás, porém ainda são atuais e 
tão aplicáveis como o foram aos élde­
res da Ig re ja  de então. Pedro disse 
que deveriam ser “ exemplos ao reba­
nho.” Gostaria apenas de perguntar 
se êsse exemplo começa no lar. Qual 
o melhor lugar para exercitar-se os 
elevados ideais do sacerdócio?

Q uanto mais. idoso fico, mais grato 
sou a meus pais, pelo que fizeram em 
em sua terra  natal. Êles viveram o 
evangelho. Papai costumava pregar 
especialmente aos visitantes, mais do 
que a nós, os filhos; mas tanto m a­
mãe como papai viveram o evangelho. 
Compreendi como jamais o fizera an­
tes, que meu testem unho da existên­
cia de Deus remonta àquele da infân­
cia, e é devido aos ensinamentos e 
exemplos recebidos quando criança, 
que possuo o absoluto conhecimento
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da realidade do mundo espiritual; 
testifico-lhes que é verdade.

É  fácil para mim aceitar a verdade 
divina e o fato de que Cristo pregou 
aos espíritos em prisão enquanto Seu 
corpo permanecia no túmulo. É  é 
verdadeiro. Também me é fácil com­
preender que qualquer pessoa possa 
viver e receber impressões, mensagens 
diretas através do E spírito  Santo. O  
véu é tênue entre os que são portado­
res do sacerdócio e os que estão do 
outro lado.

Êsse testemunho começou, tendo 
origem naquele lá, devido ao exemplo 
de um homem que viveu o sacerdó­
cio e uma esposa que o apoiou, viven­
do o sacerdócio no lar. Não sei se 
Pedro pensava nisso, especialmente 
quando mencionou, “ sede exemplo ao 
rebanho” (Idem  5 :3 ) , mas será que 
cada lar é uma parte dêsse rebanho? 
A influência que você emite em seu 
lar se espalhará pelo ramo, distrito, 
depois percorrerá a cidade, o Estado, 
o país e o mundo.

O que há de mais precioso no m un­
do é um testemunho da verdade. Ela 
nunca envelhece, mas sim atesta que 
Deus é a fonte do seu sacerdócio e 
do meu, que Deus vive, que Jesus 
Cristo permanece como o cabeça des­
ta Ig re ja  e que todo homem portador 
do sacerdócio, se viver correta, sóbria, 
industriosa, humilde e fervorosamen­
te, estará apto a receber orientação e 
inspiração do E spírito  Santo. Sei que 
isso é verdade!

Deus nos ajuda a defender a ver­
dade —  melhor do que isso, a vivê-la, 
a dar exemplo em nossos lares. O 
que devemos aos nossos pais não po­
demos expressar. Vocês terão essa 
mesma influência sôbre seus filhos — 
pais de hoje em dia? N unca lhes 
dêem um mau exemplo. Vocês são 
homens do sacerdócio e líderes, nun­
ca os deixe ouvir um im propério.

O homem fraco é aquêle que se 
deixa dom inar por paixões, tanto faz 
se esteja trabalhando com máquinas, 
arando, escrevendo ou ainda traba­
lhando 110 la r. U m  homem do sacer­
dócio não pode inflamar-se, deve 
aprender a dominar-se.

Ser portador do sacerdócio de Deus 
por autoridade divina é um dos maio­
res dons concedidos ao homem e é 
de suma im portância ser digno dêle. 
A própria essência do sacerdócio é 
eterna. Aquêle que sente a responsa­
bilidade de representar a divindade é 
grandem ente abençoado. Deverá ter 
consciência de suas ações e palavras 
sob tôdas as condições. Nenhum  ho­
mem que tenha o sacerdócio deverá 
tra ta r  sua espôsa com desrespeito, 
nenhum homem do sacerdócio deve 
esquecer-se de pedir as bênçãos do 
alimento ou de ajoelhar-se com sua 
espôsa e filhos, pedindo pela orienta­
ção divina. O lar transform a-se quan­
do o homem recebe e honra o sacer­
dócio. N ão devemos usá-lo como dita­
dores, porque o Senhor disse, “ Q uan­
do tentamos encobrir nossos pecados,

ou satisfazer o nosso orgulho, nossâ 
vã ambição, exercer controle ou do­
mínio ou compulsão sôbre as almas 
dos filhos dos homens, em qualquer 
grau de injustiça, eis que, os céus se 
afastam ; e o Espírito  do Senhor se 
magoa e quando se afasta, amém para 
o sacerdócio ou a autoridade daquele 
hom em .” (D&C 121:37) Essa revela­
ção, dada pelo Senhor ao Profeta 
Joseph Smith, é uma das mais belas 
lições de pedagogia ou psicologia e 
orientação já  dadas e a devemos ler 
m uitas e m uitas vêzes.

Compreendamos que somos mem­
bros da m aior fraternidade, a maior 
irm andade —- a irm andade de Cristo
— de todo o mundo e façamos o me­
lhor cada dia, todos os dias, para 
m anter os padrões do sacerdócio.

Vivamos vidas honestas e sinceras. 
Sejamos honestos conosco mesmos, 
honestos com nossos irmãos, honestos 
com nossa família, honestos com as 
pessoas que tratam os diariamente, pois 
a fundam entação de todos os caracte­
res repousa sôbre os princípios de 
honestidade e sinceridade.

Deus está guiando esta Ig re ja . Se­
jam  verdadeiros com ela. Sejam ver­
dadeiros com suas famílias, leais a 
elas. Protejam  e guiem seus filhos, 
não arbitràriam ente, mas através de 
justos exemplos de pais amorosos, 
contribuindo, assim, para a expansão 
da Igreja, exercendo o sacerdócio em 
seu lar e em suas vidas. O ro em no­
me de Jesus Cristo, Amém.
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F í i V D E

Convidamos todos os homens, de tôdas as partes, 
que venham a Cristo, que O  aceitem como Filho de Deus, 
obedeçam as leis que Êle revela, para assim ganharem  
paz em suas vidas e salvação eterna na vida fu tura .

Cremos em Cristo. Testificamos de Sua afiliação di­
vina. O Presidente M cKay, em sua mensagem inspira- 
dora, ao iniciar a conferência, testificou que “ Cristo, o 
Filho da Retidão, veio com purificação em suas asas no 
meridiano dos tempos, “ que “ Êle é a verdadeira Luz das 
vidas hum anas,” e que “ o Príncipe da Paz reinará como 
Rei dos Reis e Senhor dos Senhores.”

Cremos no que diz o Livro de M órmon, “ . . .  não 
se dará nenhum outro nome e não haverá nenhum outro 
meio pelo qual os filhos dos homens possam obter sua 
salvação, que não seja em e por meio de Cristo, o Se­
nhor O nipotente.” (M osias 3:17)

Cremos na linguagem de Paulo, “ . .  . Se com tua 
bôca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração cre- 
res que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo.” (R o ­
manos 10:9)

A crença em Cristo é básica e fundamental à fé cris­
tã. Êle é o alicerce seguro. Tôdas as coisas repousam 
sôbre Êle e n ’Êle estão. Como disse Paulo “ . . . Porque 
ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já 
está pôsto, o qual é Jesus C risto .” ( I  Cor. 3 :11)

Contudo, deploramos e nos entristecemos pela falta de 
unidade entre os cristãos professos, com respeito à Sua 
afiliação divina, Seu sacrifício expiatório e missão, o plano 
do evangelho que leva Seu nom e. U m  grupo de pessoas 
sinceras e devotas crê numa coisa e um outro grupo crê 
em algo diferente.

Almejamos, entretanto, que algum dia, os homens 
honestos de tôdas as nações conheçam a Cristo, Suas leis, 
e o que devem fazer para serem salvos em Seu reino.

Para  auxiliar êstes que sinceramente buscam a cer­
teza espiritual, testifiquemos ao mundo destas coisas que 
nos foram reveladas com referência ao m aior de todos os 
homens —  Jesus, nosso Senhor e M estre. Mencionamos 
a declaração de Paulo, ao confessar sôbre Cristo, crendo
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A C R I S T O
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em Sua ressurreição e conseqüentemente ganhando sal­
vação eterna.

Eis um homem afirm ando que tem um a mensagem 
para “ todos os que estão em R om a.” A nuncia: “ Eu sou 
Paulo, um servo de Jesus Cristo, chamado para apóstolo. 
Eu vos trago o evangelho de Deus, que é Jesus Cristo 
nosso Senhor” tanto “ a semente de Davi, 11a carne”, co­
mo também o “ Filho de D eus.” (V ide Rom. 1 :1 -7)

Êste homem, Paulo, que fala por Deus, diz ainda: 
“ . .  . o desejo de meu coração e a oração a Deus por 
Israel é para sua salvação.” (Idem  10:1) Revela depois 
que “ . . . êles têm zêlo de Deus, mas não entendimento.” 
(Idem  10:2) isto é, êles tinham um sistema de religião 
e buscavam sua m aneira de adorar a Deus, mas que não 
era baseado 110 conhecimento da verdade.

E assim, para representar o curso da salvação que 
êles e todos os homens deveriam seguir, a fim de conse­
gui-la, Paulo fêz esta gloriosa declaração: “ . . .  se com 
a tua bôca confessares ao Senhor, e em teu coração creres 
que Deus O ressuscitou dos mortos, serás sa lv o .” (Idem 
10.9)

Bem, se precisamos crer em Cristo, devemos saber 
quem Êle é e o que significa crer nÊle. A verdadeira 
adoração pressupõe que os homens saibam a quem ado­
ram e saibam como adorar. É Êle, como dizem os mao- 
metanos, um dos profetas, mas não o Filho de Deus? É 
Êle. como afirmam alguns professores de religião, um 
grande professor de ética, mas não o Salvador e Reden­
to r?  É Êle, como clamaram os antigos, o filho do carpin­
teiro, mas não o Messias prom etido? É Êle, como alguns 
credos apregoam ; um espirito incompreensível, incorpó- 
reo, misterioso, que habita a imensidade mas não o fruto 
literal daquele Deus em cuja imagem o homem foi criado?

Ou Êle é, como testificamos, o Filho de Deus, o 
Prim ogênito da Preexistência, o U nigênito 11a carne, o 
Criador e Messias prometido, o Redentor e Salvador, que 
m anifestou-Se em nossos dias e que regressará brevemen­
te em glória para reinar 11a terra  durante mil anos?
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Como podemos saber quem ou o que é realmente o 
Cristo ?

Paulo responde aos romanos, afirm ando prim eiram en­
te : “ . .  . por que todo aquêle que invocar o nome do Se­
nhor será salvo” (Idem  10:13), fazendo a seguir quatro 
perguntas que surgem da súplica que os homens fazem 
ao se aproxim arem  de seu D eu s:

Prim eiro “ . . .  Como pois invocarão aquêle em que 
não creram ?” (Idem  10-14) Creiam em Deus, o Ser San­
tíssimo a cuja imagem o homem foi criado.

Segundo: “ . . . e como crerão naquele de que não 
ouviram? (Idem ) O conhecimento de Deus deve ser en­
sinado.

T erceiro: “ . . .  e como ouvirão, se não há quem pre­
gue?” Os pregadores, apóstolos, profetas, mestres, repre­
sentantes do Senhor devem m inistrar o ensinam ento.

Q uarto : “ . . .  e como pregarão, se não foram envia­
dos?” (Idem  10:15) Somente aquêles que podem pregar 
sem ensinar devem ser realmente chamados por Deus e 
enviados por Êle.

Em  outras palavras, se “ invocarmos o nome do Se­
n hor” , se confessarmos ao Senhor Jesus com a bôca, se 
acreditarmos em nossos corações “ que Deus ressuscitou-O 
do m ortos,” é porque, prim eiro, acreditamos e aceitamos 
o testem unho do apóstolo ou profeta que é enviado de 
Deus para nos dar conhecimento da salvação. N ão é 
propósito do Senhor aparecer pessoalmente a todos os ho­
mens e dizer-lhes em que acreditar e como agir, a fim de 
serem salvos. Nesse segundo estado, devemos andar pe­
la fé, não pela visão.

Mas é program a do Senhor enviar adm inistradores 
legais com poderes atribuídos do alto, enviar profetas e 
apóstolos para pregar Suas verdades e realizar as orde­
nanças de salvação.

Paulo foi um dêsses. Como fôra enviado aos rom a­
nos, aquela nação deveria aceitá-lo como apóstolo, a fim 
de considerar Cristo o Salvador. Se acreditassem no co­
missionamento divino de Paulo, poderiam, então, acredi­
ta r no testemunho que êste prestava sôbre Cristo, e nas 
verdades salvadoras do evangelho. Se acreditassem em 
Cristo, e O  aceitassem como Filho de Deus, necessária- 
mente acreditariam  que Paulo era um apóstolo, porque 
havia sido enviado para revelar e pregar-lhes a verdade 
sôbre Cristo e o evangelho.

Portanto, Cristo e Seus profetas sempre estão juntos. 
N ão podem estar separados. É completamente impossível 
acreditar em Cristo sem, também, crer e aceitar o comissio­
namento divino dos profetas enviados para revelar Suas 
verdades ao mundo.

H oje ninguém d iria : “ Acreditarei em Cristo mas não 
acreditarei em Pedro, T iago e João nem mesmo em seus 
testemunhos d ’Ê le.”

Na essência das coisas, a crença em Cristo é muito 
mais do que simplesmente aceitá-lO como uma pessoa 
isolada, ou como um ser independente de qualquer outro. 
A crença em Cristo supõe e inclui dentro de si mesma a 
aceitação dos profetas que O revelam ao mundo.

Jesus disse: “ Se alguém receber o que Eu enviar, 
M e recebe a Mim, e quem Me recebe a Mim, recebe 
Aquêle que M e e n v io u . . .” (João 13:20) Tam bém : 
“ Quem vos ouve a vós, a Mim M e ouve; e quem vos re­
jeita a vós, a Mim M e r e j e i t a . . . ” (Lucas 10:16)

P ara  crer em Cristo não devemos apenas aceitar os 
profetas que O revelam mas devemos acreditar nos relatos 
bíblicos registrados pelos profetas. Jesus disse a um pro­
feta do Livro de M órm on : “ . . .  Aquêle que não crer em 
M inhas palavras não crerá em M im : Que Eu S o u . . . ” 
(É ter 4 :1 2 ) , significando que “ êste não acreditará que 
E u existo e Sou Filho de D eus.”

Néfi, um outro profeta do L ivro de M órmon, exor­
tou todos os homens a “ crerem em C ris to .. . ” “ Ouvi es­
tas palavras,” disse êle, e “ acreditai em C risto ,” (isto 
é, no relato do L ivro de M órm on), “ porque são palavras 
de Cristo e Êle mas d e u . . . ” (N éfi 33:10)

M as as próprias escrituras só podem ser interpreta­
das com segurança quando o espírito de profecia estiver 
presente, como disse Pedro, “ . . . que nenhuma profecia 
das escrituras é de particular interpretação. Porque a 
profecia nunca foi produzida por vontade de homem al­
gum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados 
pelo E spírito  Santo .” ( I I  Pedro 1:20-21)

Profetas divulgam as escrituras, e profetas devem 
interpretá-las. Os santos homens da antiguidade recebe­
ram  revelações do Espirito  Santo, as quais foram regis­
tradas como escritu ras; agora os homens devem ter o 
mesmo E spírito  Santo para revelar o significado de las; 
além do mais, haverá m uitas interpretações particulares e, 
conseqüentemente, várias igrejas diferentes e discordan­
tes, o que retrata precisamente as condições do atual 
mundo religioso.

E , finalmente, para crer em Cristo, plena e perfeita­
mente, devemos considerar o testem unho e aceitar os en­
sinamentos dos profetas do Senhor para assim podermos 
desfrutar os benefícios do E spírito  Santo e sentir o espí­
rito de revelação em nossas próprias alm as. O confor­
tador é manifestado aos santos para prestar testem unho do 
Pai e do F ilho. “ . . .  N inguém pode dizer que Jesus é o 
Senhor, senão pelo E spírito  S anto .” ( I  Cor. 12:3)

O  mundo necessita de profetas hoje tanto quanto no 
passado —  profetas que sejam agentes do Senhor, que 
permaneçam como adm inistradores legais, com poder idên­
tico ao de Pedro, para ligar na te rra  e selar seus atos 
eternam ente nos céu s ; profetas que falem por Deus e re­
velem Seu pensamento e vontade ao povo; profetas que 
revelem e interpretem  as verdades sôbre Cristo, nosso 
Senhor, e Seu Evangelho.

Agradeçamos a Deus, pois através de Sua graça e 
bondade, os profetas são chamados, para revelar de nôvo 
com fôrça e convicção as verdades sôbre Cristo e a sal­
vação. Como preconizado e prometido pelos profetas da 
antiguidade, a grande era da restauração já  se iniciou. 
Cristo revelou-Se outra v e z ; o sacerdócio e as chaves fo­
ram  conferidas a apóstolos v ivos; revelações, visões, mi­
lagres e todos os privilégios apreciados pela fé dos anti­
gos estão novamente sendo oferecidas àqueles que virão 
a Cristo, testificando Seu nome santo diante dos homens 
e acreditando com seu coração que o Senhor O ressusci­
tou dos mortos e O fêz Senhor e Rei.

E  assim, como adm inistradores legais, autorizados pa­
ra falar, conclamamos todos os homens, de tôdas as par­
tes, para virem a Cristo e serem aperfeiçoados n’Êle, ne­
gando-se a qualquer maldade, aceitando-O como o filho 
de Deus e recebendo, por isso, paz em suas vidas e sal­
vação eterna na vida fu tu ra . Em  nome do Senhor Jesus 
Cristo . Amém.
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O  N atal é sentimento, não só data no calendário.
É um terno olhar entre am igos; a frase  de uma oração; 
um enfeite  de árvore, feito  110 jardim  da in fân cia; um  pre­
sente que há muito desejávam os receber; um presente que 
há muito desejávam os d ar; a identidade de pensamento 
entre os homens.
O N atal é lem brança. A s  mais m em oráveis traçam  um 
contorno em seu coração, que se repetem com o feriado. 
N esta edição, algum as lem branças do N atal.
Que possam dar a você um nôvo significado ao v elho sen­
timento, fazendo-o recordar velhos sentimentos neste nôvo 
ano. Esperam os que faça  seu N atal bem fe liz  —  tão fe liz 
que dure o ano todo.

Como « O  vê o 'Tiaial'?

Algumas pessoas estavam falando sôbre os “ C s” do Natal, certa noite. T rouxeram  uma lista 
e tentamos fazê-los rimar.

Crianças, carrinhos, chocolates,
Lindas côres nos cartões,
Velas de cera nos castiçais,
Vozes celestiais nas canções!

Foi gostoso ten tar rimá-los, mas a alegria real veio quando começamos a falar mais seriamente, 
ao conversarmos sôbre o mais im portante “ C do N atal — Cristo — e seu grande am or e preocupa­
ção pelos outros.

O Salvador preocupou-se muito com os cinco mil que não tinham  o que com er; com o mancebo 
rico, com a m ulher que tocou-Lhe as vestes, e com as crianças que queriam ficar perto d ’Êle. M aria 
M adalena ganhou seu perdão compassivo, e Zaqueu sentiu o calor de Seu coração amoroso e amigo.

Assim era Cristo, amável e amoroso para com Seus semelhantes, e quando um dêles sofria, sofria 
também. Q uando falou sôbre o fim do mundo, disse que alguns estariam à mão direita de Deus, honra­
dos porque O haviam servido, amado e cuidado de Suas necessidades. Perplexos, sem compreender, os 
abençoados protestarão, não se lembrando de O  haver ministrado.

“ . .  . quando o fizestes a um dêstes Meus pequeninos irmãos, a Mim o fizestes.” (M ateus 25:40) 
Preocupar-se realmente com os outros, não ser egoísta — são êstes os “ C s” que representam o 

verdadeiro espírito de Cristo e do Natal. São estas as qualidades de Cristo . E  é para desenvolver essas 
qualidades que estamos aqui na terra.

H á melhor época ou circunstância para m ostrar que estamos aprendendo o verdadeiro sentido do 
Natal e que realmente nos preocupamos com os outros?

M arion D. H anks

Dezembro de 1965



A o  'P apa i> com amor

É Natal, e novamente estou correndo para ver os presentes. 
Tentei lembrar-me dos que recebi o ano passado e vejo que 
não posso. Mais tarde lembrei-me de um presente que havia 
dado e que até hoje vive em minha memória.

Foi um presente insignificante que dei quando tinha 
sete anos.

H avia escolhido cuidadosamente os presentes para a fa­
mília, menos para papai. Entretanto , confiava que poderia en­
contrar algo adequado para êle, com o pouco dinheiro que ainda 
possuía.

D urante os últimos dias antes do N atal, minha procura 
resultou em frustração. N a tarde da véspera de N atal, quando 
vi os presentes em volta da árvore, compreendi que não havia 
ainda term inado minhas preparações, como os outros.

Dirigi-me à cozinha atraída pelo arom a das castanhas que 
mamãe estava cozinhando. Papai adorava castanhas, mas detes­
tava descascá-las. Naquele momento soube qual seria o presente 
ideal para êle. Pedi à mamãe uma porção de castanhas e 
quietamente comecei meu trabalho, num canto da cozinha. 
Trabalhei à luz de um a lâmpada de querosene bastante tempo 
depois de meus irmãos terem ido para a cama.

E ra  um trabalho árduo para duas pequeninas mãos.
Quando enchi uma tij ela, estava bastante cansada e foi 

uma mão cansada, mas feliz que escreveu:
“ Ao papai, com am or. Janete .”
Foi êsse o prim eiro N atal que dei presentes, e aquela 

manhã parecia especial. Meus irmãos gostaram  dos presentes 
e mamãe adorou o vaso. Mas, quando papai começou a desem­
brulhar o seu, que mamãe havia-me ajudado a em brulhar na 
noite anterior, meu coração parou.

Fiquei com medo que se desapontasse porque eu não havia 
encontrado nada nas lojas para êle.

O papel de embrulho caiu ao chão e meu humilde presente 
foi mostrado a todos. Nenhum  presente rico foi recebido de 
maneira mais carinhosa e entusiástica.

Papai, abençoado seja, tornou aquêle presente o mais caro 
que jamais dei. Seu am or e sincero prazer mostraram -m e, em 
troca, um dos maiores dons da vida —  o dom da sincera apre­
ciação.

Janice T . Harris

'7[o ItaíaL, uma

Desde o comêço, o N atal tem sido da 
lia, em sua casa, sua presença, (não apen 
D O S  lá. —  participando —  dando, nãc

S irva  em tôdas as oportunidades po 
enfeites, a em brulhar e guardar os presenl 
pequeninos visitantes.

D esperte para a ocasião com um nô 
preparada com carinho; talvez, apenas, 
(depois que começar, os outros se unirão 
menagem ao M enino Jesus, com brindes 
entre todos.

D eixe  seus olhos brilhar, iluminand( 
alegria, una-se à bondade, entusiasmo e s 
nêles prim eiram ente. Tente seguir os 
em outro; sorria; m urm ure qualquer canç

Desde o com êço’ o N atal tem sido 
partilhada com os entes queridos; a melho 
-na melhor que qualquer um. Preocupam ­
-se em ser Papai Noel.

N esta época, crie uma atm osfera d



ajuda dc coração

rília. P ara um feliz feriado com a í'amí- 
seus presentes) é requerida. E stejam  T O - 
penas recebendo, ou apenas olhando.

eis. A ju d e  os outros na decoração e nos 
e a preparar pequenas surprêsas para os

orojeto para a fam ília; talvez uma ceia 
corde a fam ília com uma canção de N atal 
vocé;) talvez um lindo bôlo branco em ho- 
ilorosos desejos de felicidades trocados

I

quêles ao seu derredor, responda a todos com 
'dade dos outros, velhos e jovens. Pense 
inamentos de C risto, neste dia, m ais que 
e todo o trabalho parecerá uma alegria.

família. A  melhor época de alegria, prazer, 
stação o ano. O s pequenos aproveitam  
com Papai Noel. Os grandes preocupam-

legria, dando com o coração!

Sempre é precióo

“ Noite feliz, noite feliz, eis no ar, vem c a n t a r . . . ” 
Canções de N atal eram  cantadas pelas crianças, de três a 

dezesseis anos, que ansiosamente esperavam o Natal.
“ E  ela tomou seu filho, e colocou-O na m a n je d o u ra .. .” 
U m a jovem estava explicando, com grande sentimento, a 

ccna da N atividade. U m  outro acompanhava com o violão, 
trazendo uma mensagem de alegria aos que o ouviam.

Olhei a grande sala de recepção da enferm aria. T rin ta 
anciãos, homens e mulheres, alguns impossibilitados de sentar-se, 
outros enxugando lágrim as furtivas, outros em cadeiras de rodas, 
um homem com uma perna am putada, outro paralitico. Ainda 
assim essas pessoas sentiam profundamente, respondiam ao amor, 
lembravam-se dos dias de mocidade. Seus rostos mostravam 
amor, gratidão.

E ra  uma tarde de sábado, quatro anos a trás. Havia um 
tom suave de tristeza, que tornara a época mais espiritual.

No inicio de outubro, meu pai havia m orrido e mamãe 
já  havia nos deixado há oito anos a trás. P o r isso, havia um 
sentimento de tristeza e solidão.

Papai era um homem que amava a familia e as pessoas 
em geral. E ra  sensível à dor e ao sofrimento, caracteristico 
dos velhos. Desejava alegria e bem estar para todos.

P o r isso estávamos na enferm aria. Todos os netos da 
cidade e alguns primos de outro lado da família quiseram fazer 
algo digno de valor. O s adolescentes queriam trazer alegria 
para os outros. Pensaram  110 avô, fazendo o bem a todos. 

“ Tocam  sinos, pequeninos, sinos de B e lé m .. .”
A  alegre música trouxe-m e de volta ao presente. As pes­

soas estavam felizes. Meu coração rejubilou ao olhar o grupo 
de prim os. H avia um a luminosidade nos rostos que não poderia 
ser só por causa de presentes. Estavam  experimentando as 
recompensas do serviço: “ Lança 0 teu pão sôbre as águas, 
porque depois de muitos dias o acharás.” (Eclesiastes, 11:1) 

As pessoas lhes agradeciam, apertavam  suas mãos. Um 
velho paralítico dizia: “ Deus as abençoe, crianças, por darem 
seu tempo a nós. Vocês nos deram  o Espírito  do N atal” .

Os jovens sorriam  ao distribuir doces. Seus corações 
estavam transbordando, pois sentiam o significado de “ paz na 
terra, boa vontade aos hom ens.” E ra  um a ocasião memorável, 
que enriquecia seu N atal e o de seus pais.

Virginia W . Anderson



A aurora estava pálida ainda, quando minhas irmãs 
e eu descemos ansiosamente as escadas. Por tradição de 
familia, formávamos uma procissão, prim eiro os mais no­
vos, depois os mais velhos, para ver nossos presentes.

Lá do alto da escada, descobrimos uma milagrosa 
transform ação —  no parapeito da janela aparecia a cena 
da Natividade.

Víamos a linda estrela no céu azul. Abaixo dela, 
M aria segurava o Menino Jesus, enquanto José, com 
o cajado na mão, parecia alto e forte, ao lado dela. Diante 
dêles estavam os três Reis M agos, em adoração. Ao lado 
desta cena humüde, um grupo de pastores; mais adiante, 
uma vaca e uma mula, olhando com admiração, perto de 
sua manjedoura.

Ao aproxim arm o-nos da cena, não havia o costumeiro 
barulho de gritos e correrias, nem cotoveladas. Descemos 
vagarosamente, maravilhados com cada detalhe da cena.

Devo confessar que, ao acabarmos de descer, nossos 
pensamentos voltaram-se para os presentes que nos espe­
ravam perto da árvore. M as o doce e reverente espírito 
que o presépio havia-nos dado, como prim eira influência 
naquele dia, permaneceu conosco por tempos incontáveis. 
E  depois, ao fim daquele dia de Natal, ao subirmos as 
escadas para irmos dorm ir, passando novamente pelo pre­
sépio, outra vez sentimos sua magia reverente, seu calmo 
espírito sôbre nós.

Daquele dia em diante o presépio tornou-se parte 
importante da tradição do N atal. D urante os anos se­
guintes, ajudou-nos a iniciar e term inar cada dia de Natal 
com a lembrança maravilhosa do nascimento do Salvador.

Em  meus dias de adolescência, descobri o maravilhoso 
segrêdo de nosso presépio. Até então, não havia tido a

oportunidade de a judar a arm á-lo no parapeito da janela. 
E  foi só então que vi que a cena não era feita por pro­
fissionais. E m  vez disso, era fruto do trabalho de uma 
mãe engenhosa.

A  linda estrêla branca havia sido recortada em pape­
lão e forrada com papel b ranco : o céu, onde aparecia a 
estrêla, era um a velha cortina tingida de azul. U m  pouco 
de serragem  servia de feno, dentro da m anjedoura de 
papelão. José era um boneco de porcelana, com uma barba 
falsa; seu manto era um retalho de tecido, e seu cajado, 
um palito de pirulito, forrado com papel crepon. U m  dos 
reis era um Papai Noel de celulóide, artisticamente vestido 
como rei, com turbante, acocorado, dando a impressão de 
um monarca de joelhos.

Agora, você pensa que tal descoberta desapontou-me? 
Gostaria que tivesse sido de outra m aneira? Pelo con­
trário , a descoberta de como essa cena havia sido feita, 
tornou-a mais significativa e preciosa. Meus olhos en­
cheram-se de lágrim as de gratidão, pois dediquei mais es­
tim a por minha adorável e sensível mãe —  que podia, com 
simples objetos, criar coisas simples, mas de tanta influ­
ência espiritual e de tanta beleza para seus entes queridos.

O  segrêdo do presépio está ainda comigo —  talvez 
a mais duradoura lembrança de meus N atais de criança. 
As festas, decorações e mesmo os presentes foram esque­
cidos. M as a lembrança do lindo presépio de mamãe 
continua em minha memória, recordando-me da grande 
lição ensinada muitos anos atrás —  que o Natal torna-se 
realmente significativo apenas por causa das coisas que 
fazemos pelos que amamos e adoramos.

J. Fielding Nelson
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'Tlaiai Significa 'Dar

Sabia que M ário queria um par de botas desde há muito. T i­
nha onze anos, eu tinha dez e passávamos noites em claro, con­
versando sôbre as b o tas; sentávamos sôbre um monte de trapos 
110 porão, falando como seria maravilhoso ter botas de verdade
— para poder subir nas árvores espinhosas; para poder desviar- 
se das cobras; para cotucar o cavalo; tínhamos até planejado 
que tipo de couro e de que côr seriam.

M as ambos sabíamos que estávamos sonhando. O s negó­
cios de papai não iam bem e até os sapatos para ir à escola 
estavam remendados e com meia sola.

O Natal aquêle ano prometia ser feliz, como os anos ante­
riores, principalmente por causa das coisas que havíamos feito 
para nossos pais, na escola. Nunca tínhamos dinheiro para 
comprar presentes, mas havíamos aprendido a dar desde cedo, 
uma espécie de contágio de m am ãe; ela adorava dar e a anteci­
pada satisfação da alegria que um presente acertado causaria, 
enchia a casa de uma atmosfera de encantamento. Ficávamos 
com a respiração suspensa, para ver como os outros aceitariam 
nossas lembranças. Fizemos tudo em grande segrêdo —- exage­
rado, até, mas o único lugar que nunca descobríamos era onde 
vovó escondia os seus presentes, que pareciam materializar-se 
por passe de mágica na manhã de Natal e eram sempre mais 
caros do que deveriam ser.

Aquela manhã eu estava particularm ente feliz porque ma­
mãe ficou radiante com o quebra-luz que havia feito na escola 
e papai elogiou bastante o vaso que havia esculpido no barro 
para êle. M ário adorou meu distintivo de escoteiro. Foi então 
que vovó começou a distribuir seus presentes.

O meu era pesado. Havia estado no hospital há pouco 
tempo, de muletas, e comecei a pensar se não seria um apare­
lho para corrigir defeitos. Vovó parecia adivinhar os pensamen­
tos e tinha certeza que êsse era meu presente. Mas não. E ra 
um par de botas, m arrom , de couro.

Olhei rapidamente para o embrulho de M ário. E ra um ca­
saco de lã. Fazia tempo que precisava de um. Quis cobrir m i­
nha caixa antes que êle a visse. N ão queria as b o ta s ; deveriam 
ser dêle. M ário veio em minha direção, perguntando o que era, 
e comecei a dizer, “ Sinto m uito.”

Mas havia um largo sorriso em seu rosto. “Olhe, gente 
o que Ricardo ganhou.” T irou as botas da caixa, acariciando- 
as como se fôssem um tesouro, depois sentou-se no chão, tirou 
meus sapatos remendados e começou a calçá-las.

Não me lembro como ficaram ; mas o N atal permaneceu em 
meu coração, porque meu irmão ficou feliz por mim.

Richard W arner
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í i  í / Como é o seu Natal?
íi  ______________ j

sAríigo eópeciaLmenie feiío 

para aó mãeó òucl.

Alberta H . Christensen 
adaptado

Gostaria, hoje, de conversar alguns minutos consigo. 
Como você sabe muito bem, já  estamos em dezembro. Você 
o sabe por diversos m otivos: o ar adquire algo de dife­
rente, as pessoas modificam-se, as lojas ataviam-se e mes­
mo as coisas que durante todo o ano estavam estáticas 
começam a dinam izar-se. Pois é, o Natal chegou.

P ara  muitas mães que me lêem, o Natal é apenas 
correria, contas, preocupações, canseira e, pior de tudo, 
frustrações. O meu intuito é ajudá-las a ter um Natal 
verdadeiro, como ensinou o Cristo que nesta época lem­
bramos e homenageamos.

O s maiores valores da vida estão intimamente rela­
cionados com o N atal. A  bênção da m aternidade, a alegria 
de dar e partilhar; o am or e compreensão que tornam

o lar um lugar de paz são as muitas facetas do ensino 
do evangelho de Cristo.

Pense um pouquinho e responda-me, qual o Natal 
que mais gosta de relem brar? P o r que êle é memorável?

Talvez você própria já  tenha perguntado a seus filhos 
o que faz um Natal feliz. Será que êles mencionaram a 
decoração da casa? O u o custo do presente? As suas res­
postas serão um reflexo do tipo de N atal que estão tendo.

C rie atividades específicas para a família, as quais 
serão executadas todo ano, e enriquecerão todos os fami­
liares com lembranças dos natais que passaram juntos. 
E is algumas sugestões:

—  O  ensino do evangelho, m inistrado nas Noites 
Fam iliares os fará lem brar de que Jesus é o Cristo, nosso
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Senhor e que a celebração do N atal é feita em memória 
de Seu nascimento e missão.

—  Pedir às crianças para ajudarem  na decoração 
da árvore de Natal.

—  L er a história do prim eiro N atal na véspera 
dêsse dia.

—  Relem brar as experiências acontecidas com a fa­
mília em natais anteriores.

—  D ar um a cesta de alimentos aos vizinhos ou 
amigos necessitados.

M uitas outras atividades podem ser adicionadas, de­
pendendo dos costumes familiares provenientes dos dife­
rentes países. Que atividades especiais foram feitas em 
seu lar no N atal? E  quais realiza agora? São elas apre­
ciadas por todos?

M as N atal não é só isso. Oferece, também, a opor­
tunidade para um a avaliação do ambiente reinante em 
nosso la r. É  uma ótim a ocasião para nos lembrarmos de 
nossos modos e atos e fazer as verdades do evangelho 
mais ativas em nossas vidas. M uitos mandamentos, ge­
ralmente familiares para nós, podem ter um nôvo signi­
ficado quando a família faz preparações para a celebração 
do Natal.

E  a você, mãe, cabe a posição central na preparação 
da família para o N atal. Se ajuda seus filhos a celebrarem 
o Natal de acórdo com a mensagem do Salvador, também 
deverá estar em harm onia com essa mensagem. É possível 
que compromissos sociais, decoração da casa e outros 
inúmeros detalhes empanem o real espírito do Natal. 
Você faz o seu N atal um a carga ou uma bênção? Como 
a atitude de uma mãe pode ser mantida em harmonia 
com o real espírito do N atai ?

M uitas vêzes nos esquecemos de seguir os m anda­
m entos. Apesar de não compreendermos a imensidão e 
plenitude do amor de Deus, sabemos que abençoa cada 
momento de nossas v idas; sabemos que no coração de 
Seu Filho existe apenas am or; sabemos que am ar um 
ao outro é fator indispensável para a lehciuade, pois Êle 
disse, “ . . . o  Meu mandamento é êste, que vos ameis 
uns aos outros assim como Eu vos am ei.’ (João  15:12)

Planeje e execute algum tipo de serviço visando 
ajudar um amigo ou alguem com quem não tenha inti­
midade e de quem não espera retribuição.

Visite quem é só 011 está doente. Partilhe de uma 
experiência espiritual valiosa com alguém cuja fé esta 
vacilante e necessita ser fortalecido. Convide essas pessoas 
para partilhar do espírito que reina em seu lar 11a época 
de festas.

M uitas famílias cristãs de hoje em dia têm mêdo de 
que a verdadeira mensagem natalina seja sobrepujada pela 
comercialização. E  você, o que acha? Desde que a atitude 
da mãe é um fator im portante 11a Ajrmação do ambiente 
de seu lar, pode ela barrar essa onda comercial que faz 
do Natal uma troca obrigatória de presentes, cartões e 
cumprimentos? Nessa circunstância, o que a mãe pode 
fazer? Isto :

Esforça-se para não ressaltar o valor m onetário dos 
presentes que dá e ainda gastar o dinheiro em coisas 
práticas.

Salientar o aspecto espiritual do Natal pelas atitudes 
e comentários.

Propiciar atividades para a judar os outros, perm i­
tindo que as crianças participem.

As tradições natalinas ajudam  a propiciar memórias 
felizes, mas somente tornam-se significativas quando ilu­
minam 0 espírito humano com amor e fé.

Têm  significado real quando admitem Jesus de N a­
zaré como o Cristo, o Redentor do m undo. Como todo 
santo dos últimos dias crê firmemente que isto é verda­
deiro, certam ente cada mãe SU D  desejará que essa ver­
dade seja incutida na mente de seus filhos, fazendo com 
que os natais perdurem  por tôda a sua vida.

Mas o mundo também precisa de paz. Como pode 
um indivíduo possuir aquela fé que fortifica contra os 
tum ultos do m undo? “ ...B em -aven tu rados os pacificado­
r e s . . .  ” (M at. 5 :9)

Mãe, quando estiver propensa a falar rispidamente, 
nunca se esqueça de que “ uma resposta suave desvia a ira .” 
Term ine uma discussão m ostrando sentimento, pedindo 
desculpas ou agindo de alguma outra forma, para que 
as boas relações voltem a reinar. “ Portanto, vos digo, 
que deveis vos perdoar uns aos o u tro s ; pois aquêle que 
não perdôa a seu irmão as suas ofensas está em conde­
nação diante do Senhor, pois nêle permanece o pecado 
m aior.” (D&C 64 :9 ) Algumas vêzes precisamos perdoar 
e sermos perdoados com as pessoas que convivemos e 
precisamos também ser perdoados pelo Pai Celestial.

Se você tem inimigos, tente compreender e reparar 
os motivos que os tornaram  assim . Se possível, faça essa 
pessoa saber que você a perdoou. Reflita também sôbre 
sua a titu d e ; talvez a errada seja você.

Um a das atitudes que entristecem o espírito de Natal 
é a cobiça. E  isso aplica-se tanto aos adultos quanto à 
criança. “ . . . Cessai de ser cobiçosos.. .  ” (D&C 88:123) 
É desanimador para os pais quando os filhos não se 
satisfazem com o que têm . Q uando a mãe encontra êsse 
traço indesejável em seus filhos, deve ajudá-los a serem 
gratos e felizes por aquilo que possuem.

A capacidade de dar é uma caracteristica que abençoa 
poderosamente a pessoa que dá. Essa é uma das caracte­
rísticas das mães, pois dão tão naturalmente, como se 
estivessem recebendo e partilhando com os outros.

Você já  contrastou a expressão facial de uma mulher 
em frente a um balcão de pechinchas, quando esforça-se 
por obter, receber, com a expressão de uma mulher que 
presenteia alguém menos afortunado, ou quando dá de si 
num trabalho desinteressado ?

A  melhor forma de receber é dar. Dê a uma pessoa 
algo que gostaria de ter para si. A jude seus filhos a 
verem a diferença entre dar um presente qualquer e dar 
um que gostariam  de guardar.

Talvez você se pergunte: o esfòrço para cumprir 
êsses divinos mandamentos ajudar-m e-á a preparar meu 
coração para o N atal?

Irm ã, o entusiasmo de fazer planos na Noite Familiar 
para a semana de Natal, o aroma da comida, os cumpri­
mentos, a árvore, a decoração, os presentes, os sorrisos, 
tudo isso pode ficar 11a memória de uma criança por 
tôda a sua vida.

Contudo, não ponha essas coisas em primeiro lugar. 
Alegre-se, receba e dê neste N atal. Entretanto, faça-o de 
um modo que você e sua família honrem e magnifiquem 
aquela noite longínqua e sagrada, em que uma estrêla 
brilhante guiou os pastores ao Crismo menino, nascido 
num a mangedoura.
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O  sol da manhã alcançou o pequeno vale, com seus 
raios cobrindo as m ontanhas. Desenhou o contorno dos 
Picos Teton, flanqueado dos dois lados por picos menores, 
o maior dêles erguendo-se majestoso no claro céu de 
inverno.

As sombras diminuiam cada vez mais e a luz da 
manhã desvendou um lindo e pitoresco vale, o Vale Teton. 
Cingido em ambos os lados pelas montanhas, corria um 
manso r io ; era um espetáculo lindo em sua simplicidade.

E sta  manhã parecia especial. A fumaça formava 
seus desenhos, saindo das chaminés das casas. Parecia 
haver mais movimento e atividade, pois era véspera de 
N atal.

A lta Green levantara-se com o sol. Alisou os cabelos 
e endireitou o avental enquanto atravessava a sala. A lim­
peza e o brilho, tão caracteristicos seus, refletiu-se não 
apenas no quarto, mas em tôda a casa. A lta começou, 
eficientemente, a empacotar a m anteiga. Enquanto traba­
lhava, observou as crianças desaparecerem para brincar 
nos prados.

«Quatro quilos de amor»
Donald Coburn

Observou, fascinada, o sol bater nos picos dos pinhei- 
nos e refletir os raios coloridos. “ Como é bonito,” m ur­
m urou. “ São verdadeiram ente lindas as árvores de N atal.” 
Seus olhos percorreram  as árvores de baixo para cima, 
até perder de vista as mais distantes.

A lta so rriu . Parecia te r sido há muito tempo que 
aquêle moço alto a havia encontrado e cortejado. Esta 
te rra  de pinheiros, montanhas e vales era muito distante 
da cidadezinha que deixara em U tah, onde havia nascido. 
U m  brilho surgiu em seus olhos enquanto recordava aquê­
le dia maravilhoso, quando casaram no tem plo. E  nova­
mente, quão vivido parecia aquêle dia em que Ernesto 
a trouxera  para  o nôvo la r. E m  seu entusiasmo, dera 
o coração a  êste lindo vale de T eton .

O s anos passaram  ràpidam ente. N ão foram fáceis, 
pois havia tanto que fazer! O s rapazes mais velhos p re­
cisavam fazer algum trabalho extra —  e as meninas 
estavam com tan ta  vontade de a judar que pareciam 
presentes em todos os lugares.

A  manhã, com seu resplandescente excitamento, corria 
ràpidam ente. A gora que já  haviam almoçado e tôda louça 
estava limpa, foi com um suspiro de alívio, de gratidão, 
é claro, que ela mandou as crianças brincarem lá fora. 
A lta seguiu os mais novos até a porta. “ Divirtam-se, 
mas tenham  cuidado,” aconselhou.

“ A té logo, mamãe, tomaremos cuidado, sim ,” foi a 
alegre resposta.

Fechou a porta e encostou-se nela por um momento, 
como para se recuperar. A véspera de Natal era um dia 
alegre e ativo para quase todo m undo; mas para Alta 
era um dia de provas.

A  m ulher de estatura alta, mas atraente, ainda possuía 
o entusiasmo da juventude, pronta para vencer os obstácu­
los da vida pioneira. Sua família havia crescido e cada 
criança era am ada com carinho verdadeiro. A lta lem­
brou-se de como, a despeito das dificuldades para alimentar 
a família, seu marido nunca perdera o am or por tudo 
e todos.

Como gostava quando êle a pegava pela mão e a 
levava para um passeio nas montanhas, sempre com uma 
su rp rè sa : às vêzes um prado cheinho de flôres silvestres, 
ou um ninho pequenino, com seus ovinhos dentro . Ou 
então a levava para ver uma família de castores traba­
lhando. As montanhas eram boas para êles. E  havia 
ainda os frutos, tão abundantes! Como foram maravilhosos 
aquêles anos —  am or e carinho no lar, sempre com a 
mão firme do m arido a m ostrar o caminho e a dar o 
apôio nas horas difíceis.

E  estas montanhas, que êle amava, conhecia tão bem 
e que lhes haviam dado tanto, subitamente o lançaram 
num a enxurrada de neve, levando-o de si e de sua família.

Suas mãos voltaram ao trabalho. A  ternura das 
recordações desapareceram, dando lugar à dura realidade. 
Êste N atal, o prim eiro depois do casamento, em que ela e 
E rnesto não preparavam  juntos alguma coisa para as 
crianças, parecia mais difícil do que poderia suportar.
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Trabalhando ràpidamente, A lta terminou de empaco- ' 
ta r a m anteiga. H avia economizado tanto, mas agora 
parecia que havia tão pouco! E  era tudo que tinha para 
poder com prar algo para nove crianças.

O guizo do trenó penetrou na casa como uma alegre 
saudação. Ràpidam ente, A lta vestiu o capote, enquanto o 
filho mais velho perguntava: “ P ronta , m am ãe?”

Já  tinha quinze anos e era sempre alegre, gentil e 
compreensivo; um grande conforto para ela.

“ Sim, meu filho. Estou pronta. Q uer trazer os pa­
cotes de manteiga, que estão na cozinha?”

George seguiu-a até o trenó, colocou cuidadosamente 
a m anteiga na caixa do trenó e ajudou sua mãe a subir. 
“ Tem  certeza que não quer que eu vá ju n to ?” perguntou.

“ Não, não. É melhor você ficar aqui para tom ar 
conta dos m enores.”

“ E stá  certo, então. A senhora não terá nenhuma 
compra a fazer na cidade?” Um  longo sorriso iluminou 
seu rosto.

A lta tomou as rédeas, olhou George por um momento 
e depois partiu, sem responder. O alegre tro te dos ca­
valos e a música dos guizos era algo que sempre gostara 
de ouvir, mas hoje a música não parecia alegre como 
de costume. O s mesmos pensamentos continuavam a m ar­
telar-lhe o cérebro. Como conseguiria com prar presentes 
para nove filhos, com o pouco apurado com a venda da 
m anteiga? O  Natal dêsse ano seria tão feliz como os 
anteriores ?

“ O h Ernesto, E rnesto ,” m urm urou baixinho. “ Que 
posso fazer para as crianças? Como vai ser o Natal 
am anhã?”

N a cidade, um alegre “ Feliz Natal, Irm ã A lta” , serviu 
para reanimá-la um pouco. Os cavalos seguiram auto- 
màticamente ao lugar vago em frente à m ercearia. Dentro, 
com sua preciosa carga, A lta dirigiu-se até onde estava o 
Sr. S tone. Parecia que todos os moradores do vale ha­
viam m arcado encontro ali. Alegres saudações eram tro ­
cadas ; A lta observou os casais que escolhiam presentes, 
mostrando nos rostos a alegria que sentiam . A desesperada 
sensação de solidão voltou. A lta dirigiu-se ràpidamente 
ao sr. S tone. T irou os pacotes da cesta, colocando-os na 
balança. O ponteiro moveu-se . .  . dois, três, quatro quilos.
O sr. Stone fêz a conta no papel: Cr$ 6 .0 0 0 . Êle, como 
todos os outros do vale, conhecia as necessidades de Alta. 
Podia pagar um pouco m ais. Mas, olhando o queixo 
firme de Alta, meneou a cabeça. Não, caridade não; ela 
não a aceitaria assim . Em  vez disso, com entou: “ A man­
teiga está uma beleza, Irm ã A lta . São Cr$ 6 .0 0 0 ; colocou 
o dinheiro em suas m ãos. “ Feliz N atal e que Deus a 
abençoe, A lta.”

E stava confusa ao agradecer-lhe; saiu ràpidamente 
da lo ja . Começou então a pensar no que poderia com prar 
para as crianças. Olhou os preços. As bonecas —  e havia 
tantas, tão lindas —  mais baratas custavam Cr$ 8.000. 
O s brinquedos para os meninos —  uma enorme quantidade 
dêles —  mas como dividir C r$  6 .000  entre nove crianças?

Olhando para o outro lado, viu — como não notara 
antes? Um as lindas cabeças de bonecas, cada uma com 
um belo sorriso. Sim, estava ali o que poderia comprar. 
Poderia fazer os corpos de pano, à noite e suas três 
meninas ficariam radiantes. Vejamos, sobrava ainda 
Cr$ 1 .500. Q uatro apitos para os meninos, a Cr$ 300 
cada e ainda sobravam Cr$ 300 para umas balas para 
colocar nas m eias. Assim havia uma coisinha para cada 
um, exceto para os dois mais velhos, George e Delbert.

H esitou um momento, lembrando os alegres rostos 
dos rapazes. M as o dinheiro havia acabado. A lta pegou 
seu pequeno em brulho e saiu.

“ Q uatro  quilos de m anteiga não dão para muita coisa, 
não é querida?” O sr. e sra. Stone pararam  um momento 
de trabalhar, quando A lta saiu.

“ N ão,” respondeu a espôsa; “ mas significam muito
—  são quatro quilos de amor, devoção e ternura. Dá 
para m uita coisa.”

O  sr. Stone voltou-se e sorriu : “ Como sempre, você 
tem razão, querida.”

O sol estava se pondo atrás das m ontanhas. Já  
era quase noitinha quando chegou em casa. A luz de 
dentro da casa contrastava com a branca luz da lua que 
banhava o vale. A porta abriu-se e imediatamente as 
crianças correram  para ela.

“ Escutem, crianças, todos para dentro. Mamãe logo 
en tra . George e Delbert, querem vir ajudar-m e?

A porta fechou-se novam ente. George e Delbert 
acom panharam -na ao trenó.

A lta colocou as mãos sôbre os ombros dos rapazes. 
H avia chegado a hora.

“ M eus filhos, vocês sabem quanto sua mãe os ama, 
não é ? ” Olhou em baraçada para ambos. “O  que quero 
dizer é que fiz o possível, mas não foi o suficiente. Sinto 
m uito.”

A lta voltou-se, tentando esconder as lágrim as. R e­
pentinamente, sentiu quatro braços fortes em volta de si, 
amorosos.

“ M am ãe,” George estava quase chorando; “ a senhora 
sabe que não faz m al. M a s . . . ” e sua voz parou na 
garganta, “ não conseguimos vender as peles, por isso não 
pudemos com prar nada para a senhora —  N ada.”

“ Oh, obrigada, meu Deus, por meus filhos,” disse 
ajoelhando-se. As lágrimas corriam livremente agora. 
“Como seu pai ficaria orgulhoso de vocês.” E  enquanto 
contou-lhes o que fizera, Delbert perguntou-lhe ansiosa­
m ente: “ Podemos ajudá-la, mamãe, podem os?”

“ Sim, é claro. Preciso de vocês. Corram para dentro 
para a judar seus irm ãos.”

George beijou-a. “ Sabe, mamãe, tudo sairá bem, 
não é ? ” E sem esperar resposta, seguiu Delbert para 
dentro de casa.

A lta levantou-se e olhou para suas queridas mon­
tanhas e o céu azul enfeitado com uma miríade de estréias, 
lá longe.

“ S im ,” m urm urou, “ tudo sairá bem .”
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Resumo: Elsa Breinholt deixa sua 
cidade natal, Heidelberg e parte para 
a Am erica. N a  estação, despede-se 
de sua mãe e irmã mais nova, Maria, 
como também de Karl E rnst, um 
membro da Igreja recentemente che­
gado de M unique. E m  Lago Salgado, 
Elsa encontra os pais de George Clay- 
ton, membro das Forças Arm adas 
Americanas aquartelado em H eidel­
berg, os quais se responsabilizam  
por ela.

Os Clayton dirigiram -se para o cen­
tro, a fim de m ostrar a E lsa a pri­
meira vista da cidade e depois rum a­
ram para sudeste, onde residiam . As 
montanhas pareciam tão perto, como 
se estivessem ao alcance da mão e 
pudessem ser tocadas. Também pa­
reciam extrem am ente altas e íngremes.

Ao chegar à casa, foi recebida por 
Jane, de catorze anos, e B urt, que 
acabara de completar dezessete. T i­
nham mil e uma perguntas a respeito 
do irmão, a  quem não viam há mais 
de um ano. Elsa sentia que êles 
imaginavam haver algo de mais sério 
entre ela e George do que realmente 
havia. Gostaria de poder saber o que 
fazer sôbre o caso, mas decidiu que 
bem poderia dizer, “ Bem, olhe aqui, 
não estou comprometida com o seu 
irm ão. E  provàvelmente nunca es­
tarei.”

B urt imediatamente tornou-se es­
colta e substituto do irm ão ausente. 
“ H á um baile no ram o hoje à noite,” 
disse éle. “ Você gostaria de ir? ”

“ M uito obrigada,” respondeu ela, 
“ mas depois de v iajar num ônibus
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durante três dias não posso pensar 
num lugar melhor do que uma cam a!”

“ Penso que você está certa ,” con­
cordou êle. “ Bem, haverá outros. 
Eu disse a George que tom aria conta 
de você. De qualquer maneira, am a­
nhã é sábado e não haverá aula, por 
isso, poderemos ir a qualquer lugar. 
Você gosta de futebol?”

“ N ão sei. Como é ? ”

“ Papagaio! Você nunca assistiu 
uma partida de futebol ? Será um 
acontecim ento!”

Foi realmente um acontecimento 
para E lsa. A  alegria e o entusiasmo 
quase agressivo de ambas as torcidas 
no estádio era algo que ela nunca 
im aginara. B urt tentou explicar um 
pouco do intrincado jôgo, porém sem 
m uito sucesso. N ão teve dificuldades, 
entretanto, em apreciar um cachorro 
quente e, ao todo, achou a tarde bem 
agradável.

Naquela noite, B árbara W ilkins, a 
vizinha, foi conhecê-la. Q uando fala­
ram  sôbre George, E lsa não pôde 
evitar de no‘.ar que o interêsse da 
moça aum entava. Começou a cogitar 
se haveria algo entre êles. George 
nunca havia mencionado garotas que 
tivessem algum significado especial 
para êle, mas isso não queria dizer 
que não haveria uma.

No dia seguinte E lsa foi à Igreja  
com os Clayton. Que diferença enor­
me entre essa ala, com centenas de 
pessoas e o ramo de sua cidade, com 
algumas dezenas de membros, apenas! 
Todos foram cordiais e deram-lhe boa
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acolhida. N a íntegra, gostou da imen­
sa multidão.

Estava ansiosa por encontrar tra ­
balho e queria começar a procurá-lo 
na segunda-feira de m anhã. A Sra. 
Clayton tentou persuadí-la a esperar 
mais um pouco, para conhecer melhor 
a cidade, mas Elsa replicou, “ não, 
posso até adoecer se não me empregar, 
e isso não pode acontecer, a esta dis­
tância de casa. A única maneira de 
regressar agora, seria andando ou 
nadando. ”

V isto que somente sabia trabalhar 
como vendedora, dirigiu-se a diversas 
lojas e registrou-se. Só recebeu pro­
messas encorajadoras para depois do 
Dia de Graças, quando se iniciariam 
as férias e assim mesmo tem poraria­
m ente. Faltava um mês inteiro para 
essa data . E la  simplesmente teria de 
encontrar algo antes disso. Não abu­
saria da hospitalidade dos Clayton, 
apesar dêles a fazerem bem-vinda.

Ela sabia que poderia ir até a casa 
dos tios, em Idaho e, na realidade, 
já  havia sido convidada a passar o 
Dia de Graças com êles, porém prefe­
ria permanecer em Lago Salgado.

“ E perm anecerei,” resolveu. “ H a­
verá algo que poderei fazer.”

N ão se passou muito tempo antes 
que começasse a suspeitar haver algo 
mais que amizade nos convites assí­
duos de B urt. Sabia, como qualquer 
outra moça, sem vaidade, que era 
bonita — e às vêzes considerada 
linda. E la também sabia que um jo ­
vem de dezessete anos é bem impres­
sionável e isto lhe deu razões adi­
cionais de querer se mudar.
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Decidiu que, se nada mais apare­
cesse, se empregaria como doméstica. 
E ra  a última coisa que desejava, visto 
que ficaria muito só e não poderia 
fazer os contatos que esperava. De 
qualquer modo, era o que por enquan­
to podia fazer. Decidiu não ir a mais 
nenhum jôgo ou mesmo à AM M  com 
Burt, a menos que os outros da famí­
lia estivessem junto.

V árias vêzes êle disse, “ Assim que 
houver bastante neve vou levá-la a 
esquiar.”

“ Mas não posso! N unca usei um 
par de esquis em minha vida,” pro­
testou Elsa.

“ E  o que tem isso? Você acha que 
nós aqui já  nascemos sabendo usá-los? 
Não há nada de m ais. Você apren­
derá, vai ver.”

“ A não ser que você enganxe seu 
esqui numa raiz sôlta, ou bata numa 
grande pedra,” disse Jane . “ E  então 
você atola na neve alguns metros. 
Mas vale a pena. Se não quebrar 
uma perna, certam ente. M uitas pes­
soas quebram . Eu nunca me m achu­
quei.”

“ Estou certo que vale a pena cor­
rer o risco,” concordou E lsa. “ Às 
vêzes quando posso dispender algu­
mas semanas para educar um membro 
fraturado, dou-lhe uma chance.”

“ Você não pode esperar tan to ,” 
disse Burt, “ à espera disso o tempo 
nunca passará . Você deve ousar e 
executar. Afinal de contas, ninguém 
mais quebra pernas hoje em dia.”

Burt era tão insistente que ela de­
cidiu-se a ir, pensando que Jane tam ­
bém iria. E ntretanto , teria de usar 
os apetrechos de Jane.

“ Oh, eu não ousaria fazer isso !” 
exclamou ela. “ Isso significa que você 
teria que desistir de esquiar nesse 
d ia !”

“ Eu não planejava fazê-lo,” repli­
cou Jane. “ E u tenho um par de pa­
tins. Você irá . Gostará m uito.”

“Contanto que não venha para casa 
de ambulância,” disse Elsa.

Êles foram até a estação de trolei 
com outros quatro jovens, e parecia 
o comêço de um dia emocionante. 
A pesar dos outros serem colegas de 
escola de Burt, apreciaram  sua com­
panhia.

Elsa ficou impressionada em como 
fôra rápido chegar à pista de esquia- 
ção em B righton e admirou-se das 
centenas de pessoas que havia lá. H a ­
via pessoas de tôdas as idades, desde 
bebês até vovós.

B urt estacionou o automóvel e to ­
dos começaram a colocar seus esquis. 
A judou Elsa a calçar os seus e depois 
levou-a a praticar nas ladeiras onde 
os principiantes aprendiam  a equili­
brar-se sôbre as pranchas.

O restante da turm a enfileirou-se 
para a subida. “ Você deve unir-se a 
êles, tam bém ,” disse ela a B urt. “ Não 
vou estragar o seu dia. Além disso, 
não quero você por perto quando eu 
ca ir.”

“ Irei prontam ente erguê-la outra 
vez,” replicou êle. “ Especialmente se 
os seus esquis sairem e você não puder 
recolocá-los.”

Êle ajudou-a algumas vêzes e ela 
surpreendeu-se o quanto estava apre­
ciando o esporte e como conseguira 
m anter-se de pé ràpidam ente. F inal­
mente, persuadiu B urt a unir-se aos 
outros na subida e continuou a p ra ­
ticar sozinha. Ao meio dia foram até 
o restaurante para almoçar. Foi muito 
divertido e sentiu-se realm ente muito 
feliz por ter ido. Descansou um pou­
co depois do almôço e voltou para 
continuar a exercitar-se. Aguardava 
ansiosamente jun tar-se  aos outros, 
enquanto os observava deslizar sem 
esforço pelas encostas das m ontanhas, 
mas sabia que precisaria praticar mais, 
antes de querer lançar-se daquela al­
tu ra  .

B urt voltou novamente para a ju ­
dá-la e, quando estava na hora de 
partir, disse, “ Acho que você já  pode 
subir e deslizar lá de cima. O cenário 
é do outro m undo.”

“ É realmente maravilhoso o cenário, 
de qualquer ângulo,” concordou ela.

Foram  até a plataforma e ela am ar­
rou-se num a das cadeiras do tro le i. 
Sem dúvida alguma, era emocionante 
subir lentamente por sôbre as árvo­
res cobertas de neve e vislum brar os 
telhados das hospedarias e cabines.

No alto da encosta ela foi pronta­
mente atendida por B urt, que se en­
contrava na cadeira de t r á s ; êle con­
duziu-a à extrem idade da plataforma 
para lhe m ostrar o lago e a reprêsa 
lá embaixo. “ Êste é um dos Lagos 
Gêmeos,” disse êle. “ Talvez o outro 
esteja prá lá da montanha, ou algo 
parecido.”

“ Aqui deve ser lindo no verão,” 
disse ela.

“ Certamente que o é. Você verá. 
Viremos fazer piqueniques durante 
todo o verão. É agradável e fresco.”

“ É agradável mas está frio agora. 
Talvez fôsse melhor voltarm os.” em

Regressaram  à encosta e para cons­
ternação de Elsa, o trolei já  havia 
partido.

“ Nossa, não sabia que era tão tar­
de,” disse B urt. “ Bem, foi ótimo você 
praticar. P or isso irá esquiando.” 

“ N ão há nenhuma chance de que 
voltem até aqui para outra esquiada?” 

“ Não, nenhum a. Êles sabem que 
alguém os m anteria a noite inteira, 
subindo e descendo, se viessem aqui 
novamente. Nós deslizaremos. Eu a 
a judarei.”

Enquanto observava a ladeira íngre­
me, E lsa estava bem longe de parti­
lhar de suas idéias. Gostaria imen­
samente de chegar logo ao sopé.

“ O lhe,” disse B urt, “ Você manterá 
seus esquis do lado de dentro e eu 
colocarei os meus do lado de fora. 
Desceremos juntos. Eu segurarei bem 
você. Se formos ao solo, não se 
preocupe. Nos levantaremos nova­
mente e prosseguirem os. Você se sur­
preenderá por ver como chegaremos 
rápido ao sopé da m ontanha.”

Foi ligeiro, sem dúvida —  e algo 
como um pesadêlo. Sua surprêsa foi 
chegar sã e salva lá embaixo.

O s outros estavam observando com 
interêsse. “ Q ue proeza,” disse Mike. 
“ Já  podem competir no próximo sá­
bado.”

“ G ostaria de estar em casa numa 
cadeira de balanço tricotando um aga­
salho no próxim o sábado,” disse Elsa. 
“ Estou tão satisfeita por não ter que­
brado alguma parte do corpo, que não 
desafiarei a sorte novam ente.”

“ Q ue bobagem,” zombou Burt. 
“ Nem tan to . T udo o que precisa é 
ser guiada por um rapagão como eu.” 

“ O que precisamos ambos é nos 
separarmos imediatamente,” pensou 
E lsa.

E la não podia saber o quanto havia 
de acidental em tudo aquilo. De qual­
quer forma, ficaria na defensiva, a 
fim de evitar novas aventuras com o 
rapazola.

Na segunda-feira, ficou grandemente 
aliviada, pois recebeu um chamado 
telefônico de um a loja, para que se 
apresentasse ao trabalho. E ra  o de­
partam ento de presentes e ela sen­
tiu-se bem à vontade entre suas es­
tatuetas e biscuís. Tocou algumas 
delas, com ternura . Saberia conven­
cer cada freguês.

“ Suas vendas são somente de bibe- 
lôs alem ães?” perguntou a gerente 
tom de brincadeira.
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“ É porque eu os conheço bem — e 
os am o,” replicou E lsa. “ De qual­
quer modo, vendi um Royal Doulton 
ontem . A senhora que o comprou tem 
uma coleção e exige não com prar ou­
tra  coisa. Não é uma pena?”

Seu próxim o passo foi conseguir 
um apartam ento. E la verificou os 
anúncios dos jornais, e quando apa­
receu uma vaga para uma mo^a SUD, 
dirigiu-se imediatamente para lá. O 
apartam ento seria dividido com mais 
três moças, e isto vinha bem a calhar.

Tôdas as moças trabalhavam ; uma 
delas, Elizabete, era professora, e as 
outras duas trabalhavam  em escritó­
rios comerciais. O  program a diário 
foi traçado cuidadosamente e as tare­
fas tão estritam ente divididas, que nem 
mesmo se perm itia lavar a louça àque­
la que não estivesse escalada, a não 
ser em caso de emergência.

O único problema parecia ser o do 
espaço, pois M argarete era costureira 
inveterada e sempre trazia para casa 
algumas peças e material para seu 
m ostruário. U ltrapassava seus limi­
tes, pois até pendurava vestidos nos 
arm ários da cozinha.

“ Podia ser p ior,” disse H elena fi­
losoficamente. E la podia ser uma 
colecionadora de ratos brancos, tal 
como meu irmãozinho —  ou gostar 
de ouvir discos de jazz tôdas as noi­
tes, como fazia a moça que você 
tomou o lugar.”

“ Ou mesmo pedir emprestado nos­
sas roupas e cosméticos como a loca­
tária  que tive,” acrescentou M argarete.

Elsa foi à Ig re ja  com elas, no do­
mingo e novamente encontrou-se entre 
uma grande congregação. Foi caloro­
samente recebida, mas sentiu que po­
deria perder o rum o na multidão.

“ Alguma de vocês tem cargo na 
a la?” perguntou ela.

“ Elizabete ensina numa classe da 
Escola Dominical Jún ior e H elena e 
eu cantamos no côro,” replicou M ar­
garete. “ Acho que a maioria dos car­
gos é  ocupado pelas pessoas que mo­
ram aqui perm anentem ente. As mo­
ças que trabalham , assim como nós, 
vêm e vão freqüentem ente e é por 
isso que êles nem prestam  atenção 
para nós, suponho eu. E ntretanto , 
sempre somos benvindas no côro — 
ou é im pressão?”

Elsa reuniu-se a elas, pois estava 
ansiosa por pertencer à organização e 
a música era sua grande paixão. Cer­
to  dia, pediu ao dirigente se podia

praticar ocasionalmente no órgão. 
“ Eu tocava em meu ramo, na minha 
te rra ,” explicou, “ mas não toquei em 
órgãos tão grandes como êste. Será 
que posso?”

“ Claro que sim ,” foi a resposta. 
“ Venha uma hora antes do ensaio do 
côro, se quiser. A rran jare i com o 
encarregado para que a deixe usá-lo.” 

E lsa foi trabalhar com grande ale­
gria e entusiasm o. Logo aprendeu a 
usar os pedais e praticou os hinos da 
Ig re ja  e depois outras músicas.

N o comêço ide dezembro, deram 
início aos ensaios da apresentação de 
N atal. H avia ensaios ex tra . Certa 
tarde, o dirigente disse: “ A Irm ã Júlia 
saiu de férias por uma sem ana. Você 
quer ten tar substitu í-la?”

“ Gostaria m uito ,” disse Elsa. “ P ra ­
ticarei em tôda a oportunidade que 
tiver.”

E la praticou bastante e bem depres- 
se havia aprendido a música o sufi­
ciente para  satisfazer o dirigente. O  
ensaio e as compras durante o feriado 
a m antiveram  ocupada e a fizeram 
esquecer a saudade que sentia de casa.

E lsa recebia cartas freqüentes de 
George e K arl, além das cartas se­
manais de sua mãe e irm ã. Às vêzes, 
as cartas dos rapazes chegavam juntas 
e era um problema decidir qual ler 
prim eiro. Resolvia o impasse fechan­
do os olhos, m isturando as cartas 
várias vêzes e lendo a que pegasse 
primeiro.

“ Se você não. sabe de qual dos dois 
gosta m ais,” disse Helena, “ isto sig­
nifica que não ama a nenhum .”

“ E u nunca disse isso,” respondeu 
Elsa.

“ Mas, e êles? Qual está apaixonado 
por você?”

“ N enhum  dêles ofereceu-me algo 
mais que am izade.”

“ O h, querida, que desperdício!” 
falou M argarete. “ E  eu aqui esperan­
do poder desfazer o triângulo. De 
qualquer jeito, posso continuar ten­
tando, não é ? ”

“ Nem  há dúvida. Jun to  comigo, 
talvez,” sorriu Elsa.

N o último ensaio da apresentação 
de Natal, a Irm ã Júlia voltou e reto­
mou o pôsto de organista. E lsa não 
pôde deixar de sentir-se desapontada, 
mas compreendeu que aquilo era cor­
reto . N o ano anterior havia tocado 
órgão para o program a de seu ramo. 
H avia sido sua própria escolha. Ainda 
poderia estar tocando órgão em 
H eidelberg. Continua.

(cont. p. 32)
Suponho que é por isso que tenha 
êsse nom e.”

“ A  senhora lem bra exatamente on­
de o Chefe Pena Branca ficava?” per­
guntou Juanita. “ Talvez o tesouro 
tenha sido enterrado bem embaixo 
dêle, que era usado para m arcar o 
local.”

“ N ada há enterrado alí, meninos,” 
disse a senhora. “ H á anos atrás, 
meus amigos e eu procuramos o te­
souro do meu avô naquele local. Até 
cavamos, mas nada encontramos.” 

“ Leia novamente o poema. P are­
ce um pouco m isturado, mas talvez 
nos diga onde se acha o tesouro, se 
pudermos entendê-lo!” Zeca leu o 
poema vagarosamente.

A  separação a arrum ação das coi­
sas foi esquecida e passaram  o resto 
da tarde procurando dar sentido ao 
estranhos versos.

“ Dna. C larice,” disse M ário, “ O 
verso fala do irmão de Pena Branca. 
Isto  significa que deve haver um ou­
tro índio de m adeira em qualquer 
parte. A senhora sabe onde está?” 

“ Nunca houve outro índio de ma­
deira” , disse Dna. Clarice.

“ Diz também que o irm ão do P e­
na Branca tem um coração de pe­
d ra ,” acrescentou Berto.

“ M as como o Pena Branca pode 
estar morto, tendo um irm ão vivo?” 
perguntou Zeca, “ Como um índio de 
m adeira pode estar vivo?”

“ Talvez seja um índio de verda­
de ,” sugeriu Juanita.

“ Não, não pode ser,” respondeu 
M ário sacudindo a cabeça. Um  ou­
tro verso diz que o irmão é feito da 
mesma carne que o Chefe Pena B ran­
ca e isso quer dizer madeira. O nde 
já  se viu falar de um índio que vive, 
sendo de m adeira?”

Todo mundo quebrou a cabeça ten­
tando resolver o enigma contido nos 
versos, mas nada foi resolvido. Q uan­
do chegou a hora de ir para casa, 
M ário disse, “ Voltaremos segunda- 
feira, Dna. Clarice. A té lá certam en­
te a senhora se lem brará de alguma 
coisa referente ao irm ão do Chefe 
Pena Branca ou onde êle ficava.

Naquele instante o sol declinava e 
o crespúsculo caía. Enquanto os me­
ninos caminhavam para casa, iam 
pensando a mesma coisa, onde e co­
mo encontrar um a pista do índio de 
coração de pedra que montava guar­
da ao tesouro! Continua
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L. Em certos casos, existem algumas perguntas 
quanto ao método de determ inar-se exatam ente os sobre­
nomes, localidades e datas a serem registrados.

1. É im portante lem brar que somente os sobrenomes 
devem ser registrados na fórm ula apropriada, sendo escri­
tos como aparecem no gráfico genealógico. Q uando os 
patromínicos * forem usados, serão considerados como 
qualquer outro sobrenome. Q uando o indivíduo fôr co­
nhecido por mais de um sobrenome, (nom es compostos, 
nomes de fazendas, e tc .), cada sobrenome e local res­
pectivo, bem como datas, devem ser anotados em separado.

M. As localidades devem mencionar a cidade, o 
estado e o país, apresentando-se tão completas quanto 
possível. É necessário que, pelo menos a província (ou 
seu equivalente) e o estado (ou país) sejam registrados. 
As subdivisões não devem constar na fôlha.

N. P ara  analisar as datas, tenha em mente que o 
conhecimento que você possui é devido às pesquisas feitas 
durante a busca prelim inar ou a busca definitiva. Tôdas 
as pesquisas baseiam-se no fator tempo, portanto, as datas 
refletem êsses fatóres.

0 .  Ao registrar as informações, tais como as do 
gráfico genealógico precedente, deve-se seguir cinco ite n s :

1. Tanto quanto possível, registre os fatos (acon­
tecimentos, datas, localidades) sôbre cada família.

GENEALOGIA

Serviço de 'peéquíéa Genealógica

( conclusão)

2. Confronte os dados do item 1 com os sobrenomes, 
localidade e datas que já  tiver conseguido.

3 . R egistre em duplicata na fórmula “ Pedidos de 
R egistro ,” os dados apurados no item acima.

4 . Assine e submeta uma cópia das informações 
ao S P G  da Sociedade Genealógica. Lembre-se de colocar 
seu nome e enderêço no espaço respectivo. A  segunda 
via deverá ser guardada para futuras referências.

5. Como sempre aparecem novas pesquisas ou fontes 
de informação, amplie seu esbôço, atualize-o e envie uma 
cópia das revisões ao SPG .

P. Devo reg istrar no SPG  as diversas buscas feitas, 
mesmo que não resultem em informações relativas ao 
meu gráfico?

1. N ão. Em bora os detalhes dessas pesquisas sejam 
de grande valor e possamos solicitar tais informações pos­
teriorm ente, não estamos capacitados a lidar com uma 
lista tão extensa no presente momento.

2 . Mencione apenas as pesquisas que forneçam 
informações relativas ao gráfico. E ntretanto, as pesquisas 
que faz no momento e as que fará em futuro próximo 
poderão ser mencionadas.

Q. Devo m encionar os tipos de registro nos quais 
as pesquisas foram feitas em diversas localidades (como 
censo, registro de paróquia, etc.) ?

N ão. Sòmente os detalhes de sobrenome, localidade 
e data deverão ser colocados no registro . Você será men­
cionado às pessoas interessadas nessas mesmas informa­
ções em qualquer época que possa auxiliá-las com por­
menores sôbre os registros.

R. Devo porm enorizar no registro as localidades 
onde encontrei a informação genealógica desejada?

1. A s localidades devem ser registradas como cidade, 
província (ou equivalente) e estado (ou país).

2 . Em  certas áreas a pesquisa deve ser feita em 
base de província; nesses casos, apenas o nome do estado 
deve ser registrado.

3 . E ntretan to , todo esforço deverá ser dispendido 
para determ inar-se a completa identificação da localidade.

S. Algumas cidades e paróquias contêm certo núme­
ro de vilas, povoados, etc. Poderia registrar essas pequenas 
áreas, além dos nomes das cidades ou paróquias às 
quais pertencem ?

N ão. Cite o nome da área sòmente se o nome da 
cidade ou paróquia não puder ser determinado.

T. E m  m uitas cidades há mais do que um a paróquia. 
Poderia incluir os nomes dessas divisões eclesiásticas como 
identificação da localidade?

N ão. Em  tais casos cite apenas o nome da cidade. 
P o r exemplo, se tiver encontrado informações genealógicas 
na paróquia de Santa Rosa, na cidade de Lajeado, men­
cione apenas o nome da cidade.

U . Devo m anter a Sociedade Genealógica informada 
de tôdas as mudanças de enderêço?

Sim . Q ualquer notificação sôbre mudanças de ende­
rêço deverão ser enviadas ao S P G  da Sociedade Genealó­
gica. Se o registrante já  tiver sido informado do número 
de seu SPG , deverá mencioná-lo também.

* Patromínico: relativo a pai, especialmente em nomes 
de família; sobrenome derivado do nome do pai, p. ex., Nunes, 
filho de Nuno. (Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua 
Portuguêsa.)
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MEU CANTINHO

0 mistério do índio de madeira
CAPITULO 3

Resumo: A lgum as semanas passa­
ram-se desde que as crianças limparam  
c pintaram o índio de madeira que 
Dna. Clarice doara ao parque. Pouco 
tempo depois, as manchetes publica­
ram a tentativa de roubo da estátua
— o rapto do Chefe Pena Branca! 
Mas, quem? E  por que?

A s  crianças suspeitavam do anti- 
quário, o Seu A fonso . M as por que 
o índio valeria tanto? Decidem, então, 
averiguar. Dessa forma, os cinco po­
deriam ajudar Dna. Clarice a salvar 
sua casa. E  ela ficaria rica nova­
mente!

Depois da escola, na sexta-feira, a 
“ T urm a do Pena B ranca,” como 
Sueli os apelidara, revezou-se na vi­
gilância da loja de antiguidades. Mas 
nenhum dêles viu algo de suspeito. 
N ão havia sinal do cara de rapôsa 
com a mão ferida. A polícia não con­
seguira encontrá-lo e provavelmente 
êle já  deixara a cidade.

“ Acho que o Seu  Afonso vai espe­
ra r um pouco antes de tentar roubar 
o Chefe Pena Branca novam ente,” 
disse M ário. De qualquer forma, va­
mos ficar de ôlho, porque não sabemos 
quando será a próxim a tentativa. 
Vocês têm de ficar firm es! Vou até 
a biblioteca.”

“ À biblioteca?" perguntou Zeca, 
“ Mas para que?”

“ P ara descobrir tudo que puder 
acêrca de índios de m adeira,” replicou 
M ário. Deve haver alguma coisa que 
torne o nosso índio tão valioso. Seu  
Afonso sabe o que é e nós descobri­
remos tam bém !”

N a biblioteca, havia poucas infor­
mações sôbre índios de madeira. 
M ário só conseguiu achar dois pará­

grafos em um velho livro. Êstes di­
ziam que os índios de m adeira eram 
esculpidos pelos próprios indígenas, 
que depois os trocavam por facas, 
panelas, etc. G eralm ente quem os 
adquiria eram exploradores e masca­
tes, que os traziam  para os centros 
civilizados e os vendiam por preços 
bem elevados.

No sábado bem cedo, a turm a do 
Pena Branca já  estava ajudando Dna. 
Clarice a remover suas coisas. Os 
meninos faziam o trabalho pesado, 
transportando baús e malas lá para 
baixo e empilhando-os no enorme 
salão. As meninas ajudavam  Dna. 
Clarice a arrum ar o conteúdo dos 
baús. Divertiam-se muito, vendo os 
chapéus e vestidos tão antigos, alguns 
por sinal bem bonitos. Dna. Cla­
rice também divertia-se contando-lhes 
sôbre as ocasiões im portantes em que 
foram usados.

D e repente, ouviu-se um terrível 
barulho e uma arca veio rolando as 
escadas, indo chocar-se contra o chão. 
N o tôpo da escada, M ário e Berto 
olhavam apavorados.

“ Sinto m uito,” disse M ário.
“ N ão faz m al,” disse Dna. Clarice.
A s crianças juntaram  o conteúdo da 

arca e Zeca começou a rem exer nas 
coisas espalhadas. M ário disse, “ E s­
pere um m inuto,” Zeca, há alguma 
coisa prêsa na tam pa.” Parecia o 
canto de um pequeno liv ro ; virando 
a tampa, M ário descobriu um livro 
enfiado em algo que parecia ser o 
com partim ento secreto da tampa.

M ário apanhou o livro e o exam i­
nou. E m  seu dorso trazia impressa 
uma só palavra —■ Diário. Abrindo-
o, leu o nome de Erasm o Siqueira 
na contracapa.

M urrey T. Pringle

“ Dna. Clarice,” exclamou o meni­
no, “ achei um diário escondido na 
tam pa da arca. Tem um nome aqui 
d e n tro . . . ”

“ O ra, era meu avô. Nunca soube 
que tivesse um diário ,” falou ela. “ E  
você disse que êle estava escondido 
na arca? Que estranho!”

“ Talvez seja justam ente o que 
procuram os!” falou M ário, entregan­
do-o a ela. Leia, Dna. Clarice.”

A velha senhora o devolveu, dizen­
do, “ M eus olhos não são mais o que 
eram . Leia, por favor.”

O menino folheou ràpidam ente o 
livro, em busca de algo que mencio­
nasse o índio de madeira. E  na pá­
gina que datava de 12 de abril de 
1865, encontrou uma anotação:

“H oje  o índio foi terminado. 
A m anhã o colocarei sôbre o M onte 
Vermelho até o meu regresso.” 

A baixo dessas palavras havia um 
pequeno poem a:

“M esm o morto, tenho um  ir- 
[mão vivo  

Sua carne é como a minha 
E  seu coração é de pedra.
0  tesouro, bem guardado,
N ão será por êle revelado.” 

“ Isto  é a prova,” exclamou Sueli. 
H á realmente um tesouro e deve es­
ta r enterrado no M onte V erm elho!” 

“ Eu acho que há um tesouro, no 
entanto, ainda temos que procurá-lo,” 
respondeu M ário. “ Dna. Clarice, a 
senhora pode nos dizer onde fica o 
M onte V erm elho?”

“ Como não?” replicou ela. “ E ra 
como meu pai costumava chamar 
aquela pequena elevação atrás do 
jardim . N ão é bem um monte, mas o 
índio de madeira ficava sempre ali.

(cont. p. 30)



PROGRAMA NOITE FAMILIAR
LIÇÕES PARA JANEIRO

l .a SEMANA

A IGREJA DE JESUS CRISTO
É D IR IG IDA  POR REVELAÇÃO

Lição:

1. Cristo estabeleceu Sua Igreja sôbre 
o princípio da revelarão

Deixe cada familiar enumerar e jus­
tificar um princípio que êle espera 
encontrar na Igreja de Cristo; conte-lhes 
que nesta lição você irá falar a respeito 
de um princípio que é o alicerce da 
Igreja de Cristo — a revelação.

Peça a alguém para explicar o que é 
revelação. Quando usamos êsse têrmo, 
nos referimos a Jesus revelando ou 
“tornando conhecida" a Sua vontade 
aos profetas, para a orientação de Sua 
Igreja. Os apóstolos de Cristo recebiam 
revelação d’Èle através do Seu minis­
tério. Tinham visões, eram visitados 
pelos anjos, ouviam a voz de Cristo. 
O Livro de Atos registra muitos inci­
dentes. Peça à família para justificar 
porque a revelação sempre está presente 
na Igreja de Cristo. Inclua as seguin­
tes razões:

a. Esta foi a maneira pela qual Jesus 
planejou que Sua Igreja funcionasse. 
Peça à família para abrir suas Biblias 
e rever os versículos lidos na semana 
passada, Mateus 16:13-17. Verifique se 
cada qual compreende que Pedro sabia 
ser Jesus o Cristo, por causa de nosso 
Pai Celestial ter-lhe feito essa revela­
ção. Depois, peça à família para ler e 
explicar o versículo 18. Explique o pa­
rágrafo em que Cristo está dizendo: 
“Tu és Pedro; sabes pela revelação de 
nosso Pai que Eu sou o Cristo; sôbre 
êsse princípio de revelação edificarei 
Minha Igreja.” Êle está comparando Sua 
Igreja a um edifício, como Paulo tam­
bém o faria mais tarde. Revelação é 
a fundamentação, a rocha sôbre a qual 
a estrutura da Igreja é construída.

b. Os apóstolos e profetas são o ali­
cerce da Igreja de Cristo. Peça à fa­
mília para ler Efésios 2:19-20. Explique 
que Paulo escrevia aos Efésios, que fo­
ram os seus conversos. Diga que “pedra 
angular” é o meio de se apoiar um 
edifício. Deixe a família discutir as se­
guintes questões:

Por que Cristo é a pedra angular?
Por que os apóstolos e profetas são 

o alicerce? (Seu chamado lhes permite 
receber revelações de Cristo para diri­
gir a Igreja.) O que acontece a um 
edifício se não tiver alicerce e fôr cons­
truído sôbre a terra ou areia? (Des­
moronará pela ação do tempo.)

Leve a família à conclusão de que a 
Igreja não construída sôbre o alicerce 
da revelação dos apóstolos e profetas 
não poderá ser a própria Igreja de 
Cristo. Certamente Cristo é o cabeça 
de Sua Igreja. Ela foi guiada pelos

profetas, instruído pelo próprio Jesus. 
Esta é a diferença entre uma igreja 
“viva” e uma “morta.”

c . Os apóstolos e profetas existem  
na Igreja porque a revelação é algo 
necessário. Êles são assistidos por ou­
tros, chamados para ajudá-los. Abram 
suas Bíblias em Efésios 4:11-15; depois 
de ler, peça à família para fazer uma 
lista do trabalho pelo qual os apóstolos 
e profetas são responsáveis; discuta 
cada um. Eis algumas sugestões:

a. Aperfeiçoar os santos: ensinar- 
lhes as verdades do evangelho, como 
Cristo as revela e inspirá-los a viver 
êsses ensinamentos.

b. Trabalhar no ministério: isto re­
fere-se ao trabalho missionário. O Se­
nhor ressuscitado falou aos apóstolos, 
antes de ordená-los, para que fôssem a 
todo o mundo, ensinando o evangelho a 
cada um. Depois disse, “e eis que estou 
convosco todos os dias até a consuma­
ção dos séculos.”

c. Edificar o corpo de Cristo: No 
início da lição usamos a palavra “edifi­
car” com o sentido de "construir” ou 
“estabelecer.” Edificação do corpo de 
Cristo significa, então, o “estabeleci­
mento de Sua Igreja.” Os apóstolos ne­
cessitam ser profetas para receber ins­
truções de Cristo sôbre como organizar 
os ramos; os oficiais são necessários 
para dirigir o trabalho, a quem chamar 
para ajudar no trabalho missionário, etc.

Peça à família para verificar no ver­
sículo 13 quanto tempo os apóstolos 
levarão para fazer êsse trabalho. Depois 
discuta:

Os apóstolos completaram êsse tra­
balho? Somos todos uma unidade de 
fé? Somos perfeitos como Cristo o é? 
As respostas indicam que ainda neces­
sitamos de profetas. As condições men­
cionadas no versículo não poderão ser 
encontradas até depois da segunda vin­
da de Cristo.

O versículo 14 nos mostra porque a 
Igreja de Cristo sempre terá apóstolos 
e profetas: “Para que não mais sejamos 
como meninos, agitados de um lado 
para outro e levados ao redor por todo 
o vento de doutrina, pela artimanha dos 
homens, pela astúcia com que induzem 
ao êrro.”

P R O G l l A M A  S U G E R I D O

la . semana

H in o: À escôlha.
O r a ç ã o :
I.H-ão: A Ig re ja  de Jesus Cristo 
é d irig ida por revelaçã,o. 
O b je tivo :  Cada fam iliar com­
preender que na verdadeira 
Igre ja  de Cristo h á  revelações 
de Deus.
Poesia:  Pelo P ilho menor. 
M em o rização: Vide lição. 
A tivid a d e :  Passa-anel.
Hino: Louvor ao Profeta, n.° 70. 
Oraçíto:
L a n ch e :  Pipoca.

Use a seguinte explicação, para ajudar 
sua família a compreender que a reve­
lação é necessária, a fim de proteger 
os santos de “todo vento de doutrina”, 
o qual corroeria o evangelho de Jesus 
Cristo:
2. Os santos não são influenciados por 

“todo o vento de doutrina”

Através da revelação, os apóstolos 
ensinaram o evangeiho não sòmente 
aos judeus, mas também aos gentios. 
O paganismo, a religião dos romanos, 
era a crença em muitos deuses e ima­
gens. Os apóstolos viajavam bastante 
para fazer conversos, estabelecer ramos 
da Igreja, visitar os santos em várias 
localidades e Instruí-los mais no evan- 
ge.ho, preservando-os na verdadeira fé. 
(Js juaeus e pagãos tinham velhas cren­
ças, das quais não podiam desprender-se 
imediatamente quando eram batizados.

Os apóstolos, aprendendo as verdades 
através da revelação de Cristo, podiam 
manter os conversos unidos e protegidos 
de tôda a influência dos “ventos da 
doutrina.”

Deixe a família discutir o que acon­
teceria aos ramos da Igrejas se os 
apóstolos se fôssem. João pôde ver o 
que estava acontecendo e escreveu da 
una de Patmos aos ramos, prevenin- 
uo-os contra o povo que poderia per­
verter o evangelho de Cristo.

3. Quando se perde a revelação de 
Cristo

Deixe os familiares discutirem sôbre 
o que aconteceria à Igreja de Deus ou 
a uma igreja dos homens. (O que é 
igreja crista inventada peios homens?) 
Ilustre o que aconteceria a tal igreja, 
usando o seguinte exemplo:

Ivan, Roberto, Paulo e Edgar eram 
amigos. Desejavam construir uma casa 
na árvore. Ivan e Edgar tinham árvores 
em seus quintais, as quais poderiam 
ser usadas. EntreLanto, os dois queriam 
que suas árvores fossem usadas. Resol­
veram fazer uma votação, e o resultado 
foi que construiriam a casa na árvore 
de Edgar, itoberto saDia ma^s sôbre 
construção porque seu pai era carpin­
teiro, mas os ouuos nem sempre con­
cordavam com a maneira que eie dese­
java agir, especialmente Paulo, que 
tinha grande habilidade. Depois, pen­
saram em fazer uma escada, ivan dese­
java-a, porque tinha pernas curtas e 
era-lhe difícil alcançar a árvore. Edgar 
disse que se tivessem uma escada, todos 
os meninos da vizinhança inam na casa.

Pergunte à família qual foi o resul­
tado; depois continue:

O resultado foi que houve duas casas; 
Roberto e Edgar construíram uma e 
Paulo e Ivan outra. Coisas bem pare­
cidas acontecem com os adultos. Por 
exemplo, algumas vêzes os sócios se 
separam e abrem sua própria compa­
nhia, porque têm idéias diferentes.
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Peça à família parâ cotnparãr o que 
aconteceu na história com o que acon­
tece numa igreja sem revelação de Deus
— ou numa igreja dirigida pelos ho­
mens. Ajude-os a ver que tem havido 
muitas divisões nas igrejas cristãs, 
(depois de quase dois mil anos há cen­
tenas delas e seus seguidores acreditam 
em Cristo, mas têm diferentes idéias 
sôbre os princípios e ordenanças do Seu 
evangelho).

Vamos ler as palavras de um profeta 
sôbre esta idéia. Peça a um filho para 
prepará-las antes da lição, a fim de 
lê-las bem.

“Há aquêles a lembrar que tôdas as 
estradas levam a . .. Roma. Sim, de 
certo modo, posso ir a Roma de onde 
estou e o mesmo acontece com você. 
Mas quando chegarmos a Roma, não 
encontraremos ninguém gozando o mes­
mo privilégio ou vivendo o mesmo tipo 
de vida. Alguns serão ricos e outros 
pobres. Alguns serão sadios e outros 
doentes. Alguns serão altamente privi­
legiados e outros desprivilegiados. E 
algumas pessoas viverão aprisionadas.

É verdade que tôdas as estradas con­
duzem a um futuro, que tôdas elas 
conduzem a um tipo de existência con­
tinua. Nosso Salvador assegurou-nos a 
ressurreição, mas a vida futura não é 
a mesma para cada qual que aqui está. 
Nosso Salvador disse muito simplesmen­
te, “Na Casa de Meu Pai há muitas 
moradas. Se assim não fôra, eu vo-lo 
teria dito.” E nós não seriamos sábios 
se decidíssemos aceitar alguma coisa de 
segunda qualidade.” (De um discurso à 
juventude da Igreja, em 9/7/61, por 
Élder Richard L. Evans.)

4. Revelação de um profeta sôbre a 
Igreja de Deus

Discuta: Se vocês estivessem pro­
curando a verdadeira Igreja de Cristo 
entre tôdas as igrejas cristãs, como 
poderiam identificá-la? O que procura­
riam? (Uma Igreja com profetas e 
apóstolos, que recebessem revelações.)

O que a maioria das igrejas diz sôbre 
revelação? (Que não é necessária; que 
não tem havido nenhuma desde os tem­
pos bíblicos; que os céus fecharam-se.)

Se não há igreja com revelação, o 
que concluímos? (Que Cristo não tem 
Igreja sôbre a face da terra.)

Se não há Igreja de Cristo sôbre a 
terra, como poderia ser trazida de vol­
ta? (O próprio Cristo teria de fazer 
isso, através de um profeta.)

Peça à família para abrir suas Bíblias 
em Daniel 2:31-47 e ler o sonho de 
Nabucodonosor e a interpretação de 
Daniel. Depois da leitura, alguém po­
derá explicar que mais tarde haveria 
reinos que seriam governados e conhe­
cidos do mundo depois do govêrno da 
Babilônia, tal como Pérsia, Grécia e 
Roma. Daniel disse que o reino seria 
dividido em muitos reinos, alguns for­
tes e outros fracos. Na época dêsses 
reinos, alguma coisa tremenda aconte­
ceria. Leiam novamente o versículo 44.

Discuta com a família: seria êsse o 
reino de Cristo? Observe o seguinte:

Nâo foi nessa época de muitos reis 
que Cristo veio à terra. Roma era o 
único império. Daniel disse que o reino 
encheria a terra (versículo 35), origi­
nando um reino que jamais seria des­
truído. A Igreja de Cristo foi destruída 
e dada a outro povo (dominado pelo 
Império Romano).

A profecia de Daniel poderia refe­
rir-se a uma igreja que não tinha re­
velação? Por que? O que significa 
"sem auxílio de mãos”? (Que o reino 
foi estabelecido por Deus.)

5. Temos uma responsabilidade

Será impressivo prestar seu testemu­
nho sincero, de que a Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos últimos Dias é 
a pedra "tirada sem auxílio de mãos.” 
A Igreja poderá preparar o mundo para 
a segunda vinda de Cristo e se esten­
derá a tôda terra durante Seu reinado.

Peça à familia para lembrar-se de 
lições anteriores, verificando como po­
derão obter um testemunho da veraci­
dade da Igreja. Os familiares deverão 
ter um desejo que os levará a orar, 
estudar e viver os ensinamentos. Chame 
a atenção para os problemas correla­
cionados a orar, a fim de ter um tes­
temunho. Lembre-lhes a história sôbre 
Catarina; ela tinha o desejo de possuir 
um testemunho e quando orou, foi sin­
cera, mas o que estava errado? (Exigiu 
o testemunho naquele instante.) Pediu 
ao Senhor para dar-lhe um testemunho 
antes de estar pronta para recebê-lo. 
Ela precisava, antes, fazer a sua parte: 
estudar, viver os mandamentos e orar.

Na semana em curso, a família de­
verá estudar pelo menos 5 minutos cada 
dia. Isto poderá ser feito a qualquer 
hora, contanto que a família esteja 
reunida. Eis as escrituras:

Primeiro dia: Atos 20:29-31; II Ti­
móteo 4:2-4.

Paulo amava os santos de Efeso. 
Dispendeu muitos meses lá, ensinando 
as verdades de Cristo e estabelecendo 
um ramo da Igreja. Vindo de um tra­
balho missionário, voltava para Jerusa­
lém. Parou em Efeso e chamou os 
élderes para junto de si. Parecia triste 
ao dizer-lhes que não os veria mais; 
sabia que iria ser prêso por ensinar 
sôbre Cristo e que também se afasta­
riam da verdade. Paulo, escrevendo ao 
jovem missionário Timóteo preveniu-o 
também de que o povo se afastaria da 
verdade.

Segundo dia: II Tessalonicenses 2:1-4.
Paulo, o apóstolo, escrevia aos santos 

em Tessalônica. Eles pensavam que a 
segunda vinda de Cristo estava próxima. 
Paulo tentava convencê-los de que isso 
não era verdade. Então, contou-lhes 
algumas das coisas que poderiam espe­
rar antes da segunda vinda de Cristo. 
Observe as palavras indicadoras que 
deveria haver uma apostasia da verdade 
e que Satanás estaria no controle da 
Igreja.

Terceiro dia: Isaías 24:5; Amós 
8 :11- 12.

Esses dois profetas do Antigo Testa­
mento também viram a época em que 
a Igreja de Deus não mais estaria na

terra. Amós descreveu ás condições, 
quando não haveria revelação do Se­
nhor. Isaías justificou essas condições: 
o povo quebrara os convênios e leis do 
Senhor e transformara Suas ordenanças.

Quarto dia: I Timóteo 4:1-3.
Paulo escreveu a Timóteo, o jovem 

missionário. Apesar de Paulo não haver 
casado, sabia que o casamento era or­
denado por Deus. Paulo faz a profecia 
de que alguns perderiam a fé e dariam 
exemplos da falsa doutrina.

Quinto dia: II Nefi 29:10-11 e III 
Néfi 28:29-30.

O Senhor fala sôbre o povo que con­
sidera a Bíblia suficiente, achando que 
mais nenhuma revelação é necessária.

Sexto dia: Atos 3:20-21, Apoc. 14:6.
Pedro ensina o evangelho ao povo. 

Diz-lhe que Cristo virá novamente, mas 
não antes que Suas verdades sejam 
restauradas. Virá no tempo em que as 
verdades dadas por todos os "santos 
profetas desde o comêço do mundo” 
estiverem na terra. Na revelação de 
João, aprendemos que o evangelho seria 
trazido por um anjo. Discuta com a 
família quem foi o anjo e qual a sua 
mensagem (Moroni, registro do Livro 
de Mórmon, João Batista, restaurando 
o Sacerdócio Aarônico).

Sétimo dia: Isaías 29:13-14.
O Senhor está falando do povo que 

diz adorá-lO, mas não o faz, pois segue 
a doutrina dos homens; Ele que diz 
fará um grande e maravilhoso trabalho 
entre êles. Deixe a família dizer sua 
opinião sôbre isto. Em outra lição dis­
cutiremos essa obra maravilhosa e um 
assombro.
Aos pais:

Antes da lição ser dada, faça o se­
guinte desenho no gráfico e refira-se 
a êle na lição. Não deixe de mencioná-lo 
durante a semana, quando fizer o estu­
do diário das escrituras.

JESUS CRISTO

revela Sua vontade aos

•< r

PROFETAS E APÓSTOLOS

V
para

OS MEMBROS DA IGREJA 
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2.a SEMANA

A IGREJA DE JESUS CRISTO  
JÁ FOI RESTAURADA

Lição:

1. Revisão e retrospecto

Peça à família para discutir esta 
questão: Por que tôdas as igrejas cris­
tãs não podem ser reconhecidas por 
Cristo como Sua própria? (Por não 
terem autoridade e revelação de Deus.) 
A razão porque há tantas igrejas é que 
estão em desacordo com o que Cristo 
ensinou. O único princípio é que muitos 
concordam em não haver revelações aos 
profetas de Deus desde os dias dos 
primeiros apóstolos. Essas igrejas têm  
doutrinas de homens e estão em con­
flito uma com a outra. Tôdas elas fa­
lam em Cristo, porém nenhuma retrata 
claramente todos os Seus belos ensina­
mentos.

A fim de ilustrar êsses pontos aos 
filhos, use o seguinte: uma gravura 
colorida de Cristo (figura completa, 
não sòmente o busto); e três fôlhas de 
papel do mesmo tamanho da gravura. 
Cada uma delas será usada para cobrir 
a gravura. Numa das fôlhas, faça um 
buraco que permita ver a mão da fi­
gura; na outra faça um buraco que 
permita ver a cabeça e na terceira, um 
buraco que mostre sòmente a área do 
coração.

Mostre a gravura, deixando a famí­
lia ver que é do Salvador. Depois 
cubra-a com a primeira fôlha, dizen­
do-lhe que perdeu-se a vista geral da 
gravura, para dar-se ênfase a um pon­
to apenas. Isto pode acontecer com 
uma igreja, que perde a visão geral, 
enfatizando, por exemplo, as ordenan­
ças. Depois, com a segunda fôlha sô­
bre a gravura, explique que algumas 
igrejas talvez sintam que as ordenan­
ças não sejam tão importantes como 
parecem. Depois de colocaaa a terceira 
folha, sugira que outra igreja poderá 
dizer que nada importa, a não ser o 
sentimento que tem por Jesus. Cada 
igreja pode ter boas coisas, mas sem 
revelação, nenhuma delas poderá ver a 
gravura completa.

O profeta Isaías referiu-se à situa­
ção das Igrejas cristãs na última escri­
tura lida na designação semanal. (Leia 
novamente a passagem em Isaías 29: 
13-14).

Peça a um membro da família para 
explicar “com os seus lábios Me honra 
(o Senhor) mas o seu coração está lon­
ge de Mim.” (Eles querem acreditar em 
Cristo, mas esta crença não penetra em 
suas vidas e as transformam.

Peça a alguém que explique, “seu 
temor para comigo consiste só em man­
damentos de homens.” Mandamentos 
aqui significam doutrinas. (Suas idéias 
sôbre o Senhor não são verdadeiras, 
são doutrinas de homens.)

Pergunte: Quem está fazendo uma 
obra maravilhosa e um assombro? (Não 
são os homens, mas o Senhor.) Diga

I M t O Í J I t A M A  S l U F . H I D O  
H i n o :  Israel Jesus te Chama, 
n.° m
I l i n o :  n . °  5211.
Ornçiio:
liiçilo: Igre ja  de Jesus Cristo 
já  foi restaurada.
Objetivo: 1. Reconhecer que a 
verdadeira Igrreja de Jesus 
Cristo já  foi restaurada e 2. 
Apreciar as bênçãos de perten­
cer à verdadeira Igreja.
Cnnçiio : Pela mãe. 
Meiuorizaçfio: Tiago 1:6. 
A tivid m le :  Executar qualquer 
projeto feito anteriormente. 
H ino: Primeira oração do Pro­
feta n.° 6i3.
Ornçfio:
L n n c h e :  Cocadinha.

que esta obra maravilhosa, feita pelo 
Senhor, não está de acôrdo com as 
doutrinas dos homens. O conhecimento 
dos seus sábios perecerá.

2. Uma obra maravilhosa e um 
assombro

Discuta os versículos de Isaías, sôbre 
qual será a obra maravilhosa e um 
assombro. (Será a revelação do Senhor. 
Revelará verdades sôbre Si mesmo.)

Como o Senhor nos dá revelações? 
(Uma das maneiras é por meio dos pro­
fetas.) Descreva o tipo de pessoa que 
o Senhor escolheria para ser profeta. 
(Alguém dócil, talvez um rapaz que 
Êle próprio pudesse educar, tal como 
fêz com o menino Samuel e com Néfi.)

O menino precisaria desejar apren­
der as coisas de Deus ou simplesmen­
te Êle o tornaria um profeta, sem que 
aquêle fizesse sua parte? (Ele deveria 
desejar aprender. Vimos na lição pas­
sada que Néfi teve um grande desejo 
de conhecer as coisas de Deus — Néfi 
10:17)

Satanás tenta destruir o trabalho de 
Deus. Tentou por diversos modos que 
Cristo executasse Sua missão. Quando 
o Senhor começou a fazer uma obra 
maravilhosa, vocês acham que Satanás 
não iria tentar colocar obstáculos? (Êle 
tentaria desesperadamente intercep­
tá-la.)

Rever quais as condições do mundo 
que estariam de acôrdo com a profecia 
de Daniel, quando “Deus do céu pode­
ria estabelecer Seu reino.” (Foi o tem­
po de muitos reinos, alguns fortes e 
outros fracos. Esta foi a situação do 
mundo em 1830. Houve no passado, 
os reinos da Grã-Bretanha, França, Es­
panha, Alemanha, Polônia, Áustria, Di­
namarca, Suécia, Normándia, Suiça. 
Hoje em dia não há muitos reis e a 
realeza está quase desaparecida.)

Diga a família que agora você vai 
falar sôbre o reino que Deus estabele­
ceu, a obra maravilhosa e um assom­
bro.

Peça-lhes para lerem em Pérola de 
Grande Valor, a própria história das 
experiências de Joseph Smith (Joseph 
Smith 2:7-20), para ver quão intensa­
mente ela segue as condições que dis­
cutimos .

Explique o seguinte:
Joseph era uma dentre as 9 crianças 

que viviam com seus pais perto de Pal- 
mira, no oeste de Nova York. Naquela 
época havia ali rivalidade de religiões, 
que ocasionavam alvoroço. A história 
poderá ser lida com realce para que 
todos a apreciem; poderá ser feita por 
uma criança mais velha ou adulto. Se 
há palavras que a família não compre­
enda, explique, a fim de esclarecer, 
(Por exemplo: no versículo 8, “pene­
trantes” significa intensos (emocional­
mente), no versículo 9, “sofisma” signi­
fica fazer discursos enganosos, mas en­
genhosos; no versículo 11 “liberalmente” 
significa livremente e “lançar em res­
to” significa reprovar ou ralhar; no 
versículo 20 “adversário” significa Sa­
tanás.)

Após a leitura dêsses versículos, 
abram suas Bíblias em Tiago 1:5. O 
mesmo poderá ser escrito no gráfico, 
para influenciar a família na próxima 
semana.

Enquanto o versículo está sendo lido, 
peça à família para imaginar cada coi­
sa que aconteceu: o menino caminhou 
em direção a um lugar êrmo e olhou 
para trás, a fim de verificar se estava 
sozinho, ajoelhou-se e começou a orar 
por sabedoria, a fim de certificar-se sô­
bre qual igreja deveria afiliar-se. Aju­
de-os a sentir o contraste dos dois po­
deres que êle viu e sentiu.

Satanás

Um poder sobrepujou-o 
Êle não podia falar 
Densa escuridão apoderou-se dele 
Temeu ser destruído por um poder des­

conhecido

Personagens Celestiais

Viu uma coluna de luz mais resplandes- 
cente que o sol 

Viu nela dois personagens cuja luz e 
glória não podiam ser descritos 

Êles permaneciam no ar.
Um falou apontando para o Outro, “Ês­

te é o Meu Filho Amado, ouve-O.”

Pergunte: Quem eram os dois perso­
nagens?

Depois de ler o versículo 20, volte ao 
versículo 19 para discutí-lo. Se a fa­
mília constitui-se de adultos e jovens, 
peça a alguém para ler a parte que 
completa a profecia lida em Isaías, 
“Êles se aproximam de Mim em man­
damentos dos homens.”

Qual o significado de “aquêles mes­
tres eram corruptos”? (Provàvelmente 
significa que sua doutrina foi modifi­
cada e corrompida.)

E o que significa, “têm uma religio­
sidade aparente, mas negam o Meu po­
der”? (Negam que Deus tem o poder 
de revelar Suas verdades aos profetas. 
Sem revelação Deus não teria poder 
para guiar o seu povo.)

3. O Senhor preparou Joseph Smith

Use o seguinte, para mostrar à fa­
mília que o Senhor preparou Joseph 
Smith a fim de restaurar a Igreja de 
Jesus Cristo:
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Explique que depois da primeira vi­
são, nada aconteceu durante três anos 
e meio. Mas quando Joseph estava 
próximo dos 18 anos, outro mensageiro 
celestial lhe apareceu. Peça a alguém  
para ler alguns versículos (30-34, Jo­
seph Smith 2) quando ler a descrição 
do anjo, retrate-o em sua mente. De­
pois de ler, esclareça que:
a. O anjo Moroni veio para responder 

a uma oração.
b. Foi Moroni quem completou o re­

gistro das antigas placas de ouro 
escondidas no monte.

c. No dia seguinte o anjo encontrou 
Joseph no monte e êste viu os re­
gistros de ouro.

d. Quatro anos mais tarde êle rece­
beu os registros para serem tradu­
zidos.

Um outro desenvolvimento para o es­
tabelecimento do reino de Deus foi 
quando Joseph estava traduzindo o Li­
vro de Mórmon e Oliver Cowdery o 
transcrevia. Nessa ocasião um mensa­
geiro celestial apareceu. Joseph não 
estava sozinho. Isso aconteceu duran­
te o dia, e o anjo veio em resposta às 
suas orações, quando ajoelharam-se 
perto da margem do rio Susqueana.

Peça a alguém para ler os versículos 
66:69-72. Você também poderá ler o 
excerto do relato de Oliver Cowdery 
sôbre a restauração do Sacerdócio Aa­
rônico. (Anotação no rodapé, depois de 
Joseph Smith 2.)

Leia êsse parágrafo e o próximo. Na­
quele mesmo ano, Pedro, Tiago e João, 
apóstolos da Igreja primitiva, vieram  
e restauraram o Sacerdócio de Melqui- 
sedeque. Antes da Igreja ser organi­
zada, o Senhor teve que ordenar após­
tolos e profetas com a autoridade do 
Sacerdócio para agir por Êle.

Na primavera seguinte a Igreja foi 
organizada, ou seja, a 6 de abril de 
1830, “pela vontade e ordem de Deus.” 
(D&C 20:1-2)

Quais os mandamentos dados a Joseph 
Smith Jr. no versículo 2? (Foi chamado 
por Deus e ordenado apóstolo de Jesus 
Cristo para ser primeiro élder desta 
Igreja.)

Saliente à família que quando Deus 
restaurou Sua Igreja, Ele não revelou 
tudo de uma só vez. Quando o Profe­
ta reconheceu a necessidade de orienta­
ção para lidar com as novas condições 
e problemas do crescimento da Igreja, 
procurou o Senhor numa oração ansiosa 
e recebeu as revelações que agora se 
acham em D&C.

4. Responsabilidades dos membros da 
Igreja

O Presidente George A. Smith disse 
que cada membro da Igreja tem três 
grandes responsabilidades a desempe­
nhar nesta vida:
a. Aprender por si mesmo que o Evan­

gelho de Jesus Cristo é verdadeiro.
b. Viver os princípios do Evangelho.
c. Ensinar os princípios do Evangelho 

aos outros. Discuta com os mem­
bros de sua família sôbre a impor­
tância de cada um dêstes três pas­
sos.

5. Atitude dos membros da Igreja 
para com os não-membros

Os membros da Igreja deverão de­
monstrar tolerância e amor para os 
não-membros. É comum que os mem­
bros da Igreja pareçam convencidos por 
pertencerem à verdadeira Igreja e tal­
vez olhem com desprêzo as pessoas de 
outras igrejas, mostrando o espírito de 
intolerância. Esta atitude não é do 
Espírito Santo e tampouco do Espíri­
to do Evangelho. Peça a cada um para 
determinar se é culpado de intolerância. 
Talvez cada um diga a si mesmo:

“É maravilhoso possuir o privilégio de 
ser membro da Igreja de Cristo Res­
taurada. Estou humildemente agrade­
cido ao meu Pai Celestial e tentarei 
verdadeiramente desenvolver em minha 
vida as verdades que Êle me deu. Se 
eu tenho o Espírito do Evangelho, não 
serei presunçoso com aquêles que não 
pertencem à Igreja de Jesus Cristo. 
Terei o espírito de compaixão e pa­
ciência e o desejo de ajudá-los a rece­
ber as mesmas bênçãos de serem mem­
bros do reino de Deus.

6. A família registrará nosso curso

Peça à família que discuta e que 
sentem ao aplicar sua gratidão por per­
tencer à Igreja e ao Reino de Deus.

Considere cuidadosamente o seguinte:
a. Em nossas orações familiares e in­

dividuais durante a semana, expres­
saremos ao Pai Celestial nossa gra­
tidão e alegria por nos permitir 
sermos membros de Sua Igreja.

b. Quando formos à Igreja esta sema­
na, lembrar-nos-emos de que per­
tencemos à Igreja de Cristo e que 
é um privilégio adorá-Lo como Êle 
ensinou através da revelação.

Peça à família para responder:
Cristo disse a Isaías e Joseph Smith 

que o povo O adorava com os lábios e 
não com os seus corações. Como mem­
bros de Sua Igreja, fazemos isto? Será 
que sempre O adoramos com os lábios 
quando nosso coração está longe d’Êle? 
Peça a cada um que responda para si 
mesmo.

Enquanto estamos na Igreja, pensa­
mos no quanto amamos nosso Pai Ce­
lestial e Jesus e quão gratos somos por 
pertencer à Sua Igreja?

Sempre vamos à Igreja com o pro­
pósito de adorar nosso Pai Celestial e 
Jesus Cristo?

Uma moça SUD trabalhava em certo 
escritório com moças que não eram 
membros da Igreja. Elas a preciavam 
e estavam curiosas sôbre sua religião. 
Ela respondeu suas perguntas e lhes 
disse sôbre a restauração do Evange­
lho. Prestou seu testemunho de que a 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias é a Igreja estabelecida 
por Cristo através da revelação de um 
profeta. Elas ficaram impressionadas 
e foram com ela á Igreja num domingo. 
Então seus modos transformaram-se. 
Ficaram espantadas com a falta de re­
verência. Disseram, “vocês não vão ã 
Igreja para adorar a Deus. Vão para 
conversar uns com ós outros.”

Será que isto mostra que nâo damos 
valor ao que temos e só prestamos 
serviço com os lábios?

Peça à família para ir à Igreja no 
próximo domingo com uma nova apre­
ciação por suas bênçãos como membros 
da Igreja e Reino de Cristo. Esta é 
a Igreja de Cristo e devemos adorá-Lo 
com nossos corações. Os membros da 
família precisam respeitar o presidente 
do ramo como homem escolhido por 
Deus. Durante o sacramento, os mem­
bros de sua família deverão fazer o 
convênio de tomar o nome de Cristo 
para sempre.

Lembrem-se d’Éle e guardem Seus 
mandamentos Deverão fazer isto com 
seus corações e não com seus lábios.

Tão logo possível, depois da reunião, 
fale da diferença de adorar com o co­
ração. A discussão pode fazer com que 
sua família sinta que você conhece esta 
Igreja como a única verdadeira na fa­
ce da terra, tendo o poder de conce­
der a salvação aos filhos de nosso Pai 
Celestial.

Durante esta semana concentrem-se 
em desenvolver um espírito de apre­
ciação e alegria por serem membros da 
Igreja. Interessem-se por observar se 
esta atitude refletir-se-á nas ações de 
todos os familiares. Observem se al­
guns agem como membros da Igreja de 
Cristo e comente favorável mente.

A oração de encerramento deverá ser 
a genuína expressão de gratidão pela 
Igreja.

3.a SEMANA

DEVEM OS APRECIAR O  
SACERDÓCIO  DE DEUS

Lição:

1. Retrospecto da lição

Peça à família para lembrar-se do 
que aconteceu primeiro, quando o Se­
nhor estava restaurando Sua Igreja na 
terra: a organização da mesma ou a 
restauração do sacerdócio. Por que? 
(A Igreja não poderia ser organizada 
até que os membros tivessem o poder 
e autoridade para agir em nome de 
D eu s.)

Na lição passada sugerimos que os 
familiares relembrassem a cena da res­
tauração do Sacerdócio Aarônico. Peça 
a alguém para descrever esta cena; 
deixe os outros completarem os deta­
lhes. Depois mencione o seguinte:

Na tradução do Livro de Mórmon, 
Joseph Smith e Oliver Cowdery encon­
traram o batismo mencionado e estavam 
preocupados, pois não haviam sido ba­
tizados. Joseph rogou ao Senhor sô­
bre esta questão do batismo. Êle ora­
va fervorosamente, pois suas orações já 
haviam sido respondidas antes e êle 
compreendera o chamado para trazer 
a verdade de volta à terra.

Peça à família para imaginar a se­
guinte cena:

Um belo dia, em maio de 1820, dois 
jovens de 20 anos, ajoelhados numa fer­
vorosa oração entre as árvores, perto
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das margens do rio Susqueana. Segun­
do Oliver, repentinamente, enquanto 
oravam, a voz do Redentor falou sua­
vemente e então um anjo de Deus apa­
receu em glória. Êles o viram, “mais 
intenso que o esplendor do sol de maio, 
que naquele momento banhava tôda a 
natureza. Então o anjo falou, ainda 
que humilde, e penetrou até o centro.” 
(Veja nota na pág. 68, em PGV)

Peça aos familiares para encontrar 
as respostas das seguintes questões em 
PGV, Joseph Smith 2:69-72:

A primeira coisa que o anjo fêz foi 
conferir-lhes o Sacerdócio Aarônico. 
Como os chamou? Por que? (A vós, 
meus conservos. Ele e os dois estavam  
servindo a Cristo.)

O Sacerdócio Aarônico deu-lhes as 
chaves do que? (A administração dos 
anjos, evangelho de arrependimento, 
batismo por imersão, para a remissão 
dos pecados.)

O que o anjo disse para Joseph e 
Oliver fazerem? Por que foram orar? 
(Só depois de terem autoridade, pode­
riam batizar um ao outro.)

Quem era o anjo? Por que? (João 
Batista, agindo sob a direção de Pe­
dro, Tiago e João. Êle tinha as cha­
ves do Sacerdócio Aarônico.)

Que poderiam Joseph e Oliver fazer 
com respeito ao dom do Espírito San­
to? (O anjo disse-lhes que o Sacer­
dócio Aarônico não lhes dava poder 
de imposição das mãos para o dom 
do Espírito Santo. Pedro, Tiago e João 
possuíam as chaves do Sacerdócio de 
Melquisedeque.)

Discuta com a família a restauração 
do Sacerdócio de Melquisedeque. Con­
sulte D&C 20:1-4; 27:12; 128:20.

2. A função do Sacerdócio Aarônico 
na atualidade

Adapte êste tópico conforme sua fa­
mília. Poderá omití-lo, a menos que 
haja rapazes com idade para o Sacer­
dócio Aarônico.

Quando João Batista restaurou o Sa­
cerdócio Aarônico, êle deu a Joseph 
e Oliver tudo que precisavam naquela 
ocasião. Quando a Igreja foi organi­
zada e os novos membros se afiliaram, 
foi preciso revelação adicional de como 
funcionava o Sacerdócio Aarônico.

Então o Senhor explicou os ofícios 
de diácono, mestre e sacerdote e os de- 
veres de cada um. Foi revelado que os 
diáconos e mestres não podiam batizar, 
administrar o sacramento ou impôr as 
mãos (D&C 20:58). Estes são deveres 
específicos do sacerdote, que pode tam­
bém impôr as mãos para ajudar na 
ordenação de diáconos, mestres e sacer­
dotes.

Discuta o que significa para o Sa­
cerdócio Aarônico ter as chaves da ad­
ministração dos anjos. O Presidente 
Joseph F. Smith disse, “O ministério 
dos anjos é o direito ou privilégio que 
pertence e vem com o sacerdócio, para 
a comunicação com Deus.” Êle tam­
bém diz, “Um diácono na Igreja deverá 
exercer a autoridade daquele chamado 
no sacerdócio, e honrar aquela posi­
ção tão sincera e fervorosamente quan­

to um sumo sacerdote ou um apóstolo.
(Gospel Doctrine pp. 176, 208 segunda 

edição).
Então, um rapaz, em suas responsa­

bilidades no Sacerdócio Aarônico, tem 
o direito de comunicar-se com Deus. 
Não pode esperá-lo se deliberadamen­
te faz o que sabe não estar certo. N e­
nhum diácono, mestre ou sacerdote re­
cebe revelação para deturpar sua classe 
de sacerdócio. Ele deve ter o desejo 
de comunicar-se com o Senhor e esfor­
çar-se por isso.

Certo bispo dedicado trabalhou com 
os rapazes do Sacerdócio Aarônico com 
respeito aos direitos de revelação sô­
bre como dirigir um serviço sacramen­
tal de modo reverente. Os membros da 
ala começaram a comentar como fôra 
impressionante o serviço; o Espírito 
do Senhor estava lá. Os sacerdotes ora­
vam sinceramente; falavam com o Pai 
nas orações sacramentais. Os diáconos 
passaram o sacramento com o mesmo 
espírito reverente e os mestres prepa­
raram-no com o mesmo espírito de 
amor e serviço. Quando um dos mem­
bros da Igreja assistia a despedida de 
um missionário em outra ala, notava 
o contraste. Apesar dos rapazes exe­
cutarem o mesmo serviço, êste parecia 
não ter comunicação com o Senhor. Os 
sacerdotes pronunciaram as orações 
como se estivessem recitando um poe­
ma. Os diáconos pareciam não estar 
pensando no que faziam, esqueciam as 
fileiras quando passavam o sacramento.

Apesar de um rapaz poder comunicar- 
se com Deus em seu serviço sacerdo­
tal, dependerá dêle se irá recebê-la ou 
não.

3. Funções do sacerdócio

Saliente à família que o trabalho e 
procedimento da Igreja são executados 
sob a direção do sacerdote. Pergunte 
algumas das funções do sacerdócio e 
escreva-as no gráfico. Praticamente 
cada coisa que êles sugerirem virá sob 
um dos seguintes cabeçalhos:

Algumas das funções do sacerdócio 
são:

1. Receber revelação.
2. Ensinar o Evangelho de Jesus 

Cristo.

3. Dirigir e participar nas posições da 
Igreja (de acôrdo com as designa­
ções e chamados).

4. Realizar ordenanças da Igreja.
5. Servir e abe>tiçoar a humanidade.

(Adaptado de Religion oh the Latter-
day Saints, Lowell Benninon, p. 150.)

O seguinte pode ser usado para orien­
tar a discussão dos itens 4 e 5; peça à 
família para enumerar algumas orde­
nanças do sacerdócio:

Abençoar crianças.
Batizar.
Impôr as mãos para o dom do Espí­

rito Santo.
Ordenar outros ao Sacerdócio.
Designar posições da Igreja.
Abençoar e passar o sacramento.
Ungir e abençoar os doentes.
Realizar casamentos e outras orde­

nanças templárias (chamado especial), 
etc.

PROGRAMA SUGERIDO

3.a semana 

H ino: Deve Sião fug ir à luta, 
n.» 3i3.
Oraçiio:
Llçfio: Deivemos apreciar o sa­
cerdócio de Deus.
Objetivo: Desenvolver uma 
apreciação maior pelo sacerdó­
cio de Deus e o que pode fazer 
em nossas vidas.
Egquete: Pelos filhos. 
Memorização: D&C 210:60. 
Atlvide: Fazer rosquinhas. 
H ino:
Ornçilo: Com valor marche­
mos, n. l'4ll.
Lanche: Rosquinhas.

Conte à sua família o seguinte inci­
dente e peça-lhes para avaliar a atitu­
de dêsse rapaz:

Um menino de 12 anos de idade, que 
tinha se tornado diácono, disse à irmã 
de 14 anos, “Agora sou superior a vo­
cê, porque possuo o sacerdócio”.

Você pode perguntar, “Por que o Se­
nhor deu o Sacerdócio aos homens? 
Foi para lhes dar posições e sentirem- 
se mais importantes? (O Senhor deu o 
Sacerdócio aos homens para possibilitá- 
los a ajudar seu próximo a obter a vi­
da eterna.

Não poderá haver vida eterna sem 
o Sacerdócio. Sua real função é pres­
tar serviços e  ser uma bênção.)

Verifique no gráfico as funções do 
sacerdócio e note que cada função sua 
é um ato de serviço. Discuta com a 
família a questão: Que acontece a um 
homem ou menino quando usa seu sa­
cerdócio de maneira incorreta? Por 
exemplo, se êle o usa para dar a si 
próprio influência ou tornar-se impor­
tante?

Depois da discussão, peça à família 
para ler em D&C 121:36-40, a fim de 
ver o que o Senhor diz.

Aprendemos por experiências doloro­
sas que é de natureza e disposição de 
quase todos os homens, tão logo adqui­
ram um pouco de autoridade, como su­
põem, começam a exercer um domínio 
injusto. Por isso, muitos são chamados, 
mas poucos escolhidos.

4. Atitudes das meninas a respeito do 
sacerdócio

Deixe que as meninas e senhoras da 
família expressem seus sentimentos a 
respeito de seus papéis em relação ao 
sacerdócio. Depois peça à mãe para 
discutir as idéias que acha necessárias.

Tôda moça ou senhora tem satisfação 
em usar um vestido que lhe assente bem, 
mas ela não precisa fazer o vestido pa­
ra ter essa satisfação. É a mesma coi­
sa com o sacerdócio: ela poderá gozar 
eis bênçãos do sacerdócio sem precisar 
realizar sueis ordenanças. Uma menina 
pode ser abençoada e receber um no­
me quando é bebê. Pode ser batizada 
e receber o dom do Espírito Santo para 
orientá-la através da vida e o mesmo 
se dá com o menino. Ela poderá casar- 
se no templo para a eternidade. Além 
disso, o papel da mulher não é diferen­
te do do homem, pois têm a grande 
responsabilidade de educar os filhos.
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Certa senhora disse, “eu não desisti­
ria da bênção de ser mãe por nenhuma 
razão. Tenho a grande responsabilida­
de de educar meus filhos. O Senhor 
não poderia nos dar uma bênção maior 
do que ser mãe em um lar onde o es­
poso possui o sacerdócio.”

Nesse ponto, será bastante impressi- 
vo que o pai saliente sua apreciação pe­
lo papel da mulher no lar.

5. O sacerdócio no lar

Observe que no lar com o sacerdócio:
a. O pai é responsável por sua famí­

lia, êste é o seu chamado. Tem o 
direito de revelação na orientação 
de sua família.

b. Desde que os filhos não nasceram 
com o testemunho ou conhecimento 
do evangelho, sua primeira respon­
sabilidade é ensinar seus próprios 
filhos.

c. Poderá trabalhar na Igreja e com 
êsse chamado trará o Espírito do 
Senhor ao seu lar.

d. Poderá ser uma bênção para sua 
família ao realizar as ordenanças 
do sacerdócio. Use a seguinte ilus­
tração, se necessário:

(1) Abençoar o bebê
Aquêle era um dia especial para a fa ­

mília Martins. O bebê tinha sido le­
vado à Igreja pela primeira vez, para 
ser abençoado. Todos os 4 avós esta­
vam presentes e cada qual demonstrava 
seu orgulho quando o pai tomou-o nos 
braços para dar-lhe um nome e uma 
bênção.

No almòço, após a reunião de jejum, 
Marina, de 8 anos, perguntou ao pai, 
“Como sabia aquelas coisas que disse 
sôbre Mauro na bênção? Pensa que 
êle realmente crescerá e irá para uma 
missão?” O pai não respondeu imedia­
tamente. Fitou Marina. Seus olhos 
pareciam marejados. Então disse, "Sim, 
Marina. Eu não dei aquela bênção por 
mim mesmo.” O Sacerdócio dá-me o di­
reito de abençoar Mauro e o direito de 
ter a ajuda de nosso Pai Celestial. On­
tem à noite e hoje eu jejuei e orei por 
Sua ajuda. Quando eu comecei a dar 
a bênção, soube que Ele estava me aju­
dando. Eu sei que Mauro irá numa 
missão se nós todos o ajudarmos a 
aprender as coisas que êle precisa sa­
ber.”
(2) Batismo pela água e dom do 

Espírito Santo
Conceição estava com mêdo da água 

porque ela quase se afogou uma vez. 
Mas quando completou 8 anos, sabia que 
iria ser batizada, pois era a maneira de 
tornar-se membro do reino de Deus. 
Ela disse, “papai eu não terei mêdo se 
você me batizar, porque eu sei que me 
protegerá. Então seu pai batizou-a e 
quando saiu da água, disse, "ó papai 
eu não tive nem um pouquinho de mê­
do, foi até agradável. Eu contei ao Se­
nhor que desejo seguir Jesus como vo­
cê disse.

Na manhã seguinte o pai disse, “Con­
ceição, você hoje irá ser confirmada 
membro da Igreja e receberá o dom do 
Espírito Santo. Irei ajudar na orde­
nança. Gostaria que, em nossa oração

familiar, pedíssemos para o Espírito do 
Senhor estar conosco quando a confir­
marmos?”

Conceição desejava-o tanto quanto 
sua família. Era um dia de jejum, as­
sim, todos jejuaram e oraram para que 
o Espírito do Senhor estivesse lá e que 
Conceição pudesse senti-lo. Isto foi 
uma grande bênção e a ajudou por 
tôda sua vida.
(3) Uma bênção do pai

Geraldo ia para o exército, por um 
período de 6 meses de treinamento. 
Nunca estivera fora do lar e ouvira 
falar que o treinamento na base era 
muito rígido.

“Geraldo, gostaria que eu lhe desse 
uma bênção antes de partir?” pergun­
tou seu pai. "Sou seu pai, possuo o sa­
cerdócio e tenho o direito de dar-lhe 
uma bênção do Senhor.” Geraldo sen­
tiu o poder do Senhor com aquela bên­
ção, a qual foi-lhe uma fonte de forta­
lecimento enquanto estava servindo. 
Seu pai havia dito, “Com a orientação 
do Espírito Santo você será capaz de 
resistir às tentações que vierem e será 
abençoado com bons amigos.” E assim 
foi.
(4) Administrando doentes

Rogério levantou-se. O quarto ainda 
estava escuro. Sua garganta estava do­
lorida, como se alguém o estivesse 
sufocando. Quase não podia respirar. 
Tentou chamar a mãe, mas saiu um 
som rouco de sua garganta.

Temeroso, sacudiu seu irmão Ronaldo 
que estava dormindo. Ronaldo correu 
para contar à mãe e ao pai. Logo tô­
das as luzes estavam acesas na casa. 
A mãe friccionou sua garganta com 
óleo. O pai permaneceu em pé, perto 
da cama: — “Rogério,” disse êle,” 
eu irei ungir sua cabeça com êste óleo 
consagrado. Então eu o abençoarei. 
Você necessita de uma bênção de 
nosso Pai Celestial agora mesmo, e eu 
tenho o direito de conferi-la porque 
possuo o sacerdócio”.

Rogério sentiu-se muito bem com as 
mãos do pai em sua cabeça. Ouviu 
cada palavra que êle proferia. Rogé­
rio sabia que logo ficaria bom e ador­
meceu novamente. Mesmo ano6 mais 
tarde, Rogério lembrava-se vlvidamen- 
te desta noite e do conforto que sen­
tira após a unção do pai.

Observe novamente a 5.» função do 
sacerdócio, enumerada no gráfico. Sa­
liente que o lar é o lugar onde o maior 
serviço e bênção do sacerdócio começam.

6. Nossa família honrará o sacerdócio

Discuta: Qual poderia ser nossa ati­
tude para com o homem que possui o 
sacerdócio e tenta honrá-lo?

— Nosso Pai Celestial honra êsses 
homens a lhes dar o direito de agir por 
Éle. Certamente devemos honrar os ho­
mens que nosso Pai Celestial magnífica. 
Êles não foram chamados por si mes­
mos para esta responsabilidade. Peça 
à família para ler em D&C 20:60 como 
o Senhor os chamou.

Discuta: Como podemos honrar os 
homens que foram chamados por Deus 
para fazer seu trabalho?. Há uma sen­

tença no Livro de Mórmon (3 Nefi 
12:1), que ajuda a explicar isto; Cristo 
está falando ao seu povo sôbre os líde­
res que chamou:

". . .  eis que estendeu Sua mão à 
multidão e clamou, dizendo: “Bem- 
aventurados sereis se prestardes aten­
ção às palavras dêstes doze, que esco­
lhi entre vós para vos guiarem e ser­
virem. .. ”

Ajude sua família a perceber quão 
necessário é “prestar atenção” ao con­
selho dos que estão acima de nós, pois 
realmente são os escolhidos de Deus e 
têm revelações d’Êle para nos orientar.

Peça aos familiares para mencionar 
o nome dos homens que possuem o sa­
cerdócio e estão acima dêles. Deverão 
mencionar seu pai, primeiramente, se 
êste possuir o sacerdócio. Deverão tam­
bém mencionar os mestres familiares, 
os líderes do quórum e do bispado. De­
termine como você pode começar esta 
semana honrando a presidência do ra­
mo. O pai ou marido deverão dirigir 
esta parte.

Deixe que a família faça sugestões 
de como podem mostrar à presidência 
do ramo o seu amor por ela, a sua 
apreciação pelos serviços que presta.

Estimule seu entusiasmo. Talvez a 
família aprecie escrever uma carta, ex­
pressando seus sentimentos.

Nota aos pais:
Os pais devem ensinar seus filhos a 

respeitar os que têm autoridade tanto 
no lar como na Igreja. Impeça comen­
tários sôbre as faltas dos homens do 
sacerdócio. Alguém disse de um bis­
po, “Sua gramática é tão ruim que não 
suporto ouví-lo.” Se os membros de 
sua família fazem comentários desres­
peitosos, lembre-se de que o Senhor es­
colheu estas pessoas e que nenhum de 
nós alcançou, ainda, a perfeição. Mas 
não é o criticado que precisa mudar 
e sim o que critica. Êle também tem 
um mau defeito. Qualquer homem que 
serve o Senhor no Sacerdócio, de uma 
forma eficaz e sincera, tem boas qua­
lidades.

Mensagem ao pai:

Cada homem possuidor do sacerdócio 
de Deus pode exercer seu poder sôbre si 
mesmo e sôbre sua família. Pode pro­
curar revelações por sua própria orien­
tação, administrar sua própria família, 
ensinar, repreender, abençoar e prestar 
testemunho da verdade do evangelho. 
(Program of the Church, Widtsoe, p. 
136)

P R O G R A M A  S U G E R ID O
4.a semana

P R O G R A M A  A C R I T É R I O  Ü A  
FA JH 1L IA

Nesta semana, a fam ília es­
tará  livre para planejar suas 
próprias atividades. Se o dese­
jar, poderá aproveitar a l­
guma das várias idéias que 
apresentamos no decorrer do 
ano de 65.
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A R T I G O  D E  C A P A

(Fotografia feita pelo Pres. Beck no Peru)

‘‘Elevo meus olhos para os m ontes,” diria o sahnista. “De onde me virá 
o socorro?”.

Os montes sempre foram a esperança dc abrigo e proteção dos povos antigos 
contra os invasores de todo tipo. Fugindo das feras que geralmente infestavam  
as planícies, os homens muitas vêzes foram construir suas casas nos montes mais 
inacessíveis. Buscando lugares dc defesa mais fácil contra inimigos humanos, 
os antigos edificaram suas cidades e fortalezas sôbre as elevações.

A lgum as das edificações mais extraordinárias que ainda hoje se podem 
admirar, são os castelos mediczKiis que se construíram com indizíveis dificuldades 
e sacrifícios cm alguns dos montes mais ásperos e inhóspitos dc tôda a Europa. 
Pràticamcntc tôda grande cidade do l'cllio Continente tinha sua fortaleza erigida 
no alto do monte mais elezvdo, como medida de proteção para a população em 
caso dc ataque. Xápolcs tem a sua; Lisboa não foge à regra, e no interior de 
Portugal há m uitos pontos em que se erguem até o dia dc hoje velhos castelos 
que eram a esperança de socorro em dias dc aflição. Sintra tem um dos exemplos 
mais notáveis no fabuloso Castelo da Penna, construído no alto da serra mais 
bravia e absurda que alguém jamais poderia pensar cm habitar.

Não fugiram os habitantes antigos das Am éricas a essa velha regra de 
proteção. Os incas construíram todo um império magnífico nos cumes das 
mais altas montanhas que o homem jamais tem habitado com sucesso. Lá está 
ainda hoje o testemunho da laboriosidade e dos temores daquela gente nas 
muralhas, escadarias e terraços vertiginosos de Alachu Pichu e outros muitos 
pontos da Cordilheira dos Andes.

Infelizm ente parece que as esperanças dc todos esses poi’os do passado 
estavam colocadas cm uma falsa aparência dc fôrça c segurança. Os castelos 
medievais foram sendo sobrepujados um a um c finalmente todo o regime feudal 
caiu. A  fôrça subiu das planícies, brotou dc entre os aldeões humildes, e fêz 
desmoronar-se tôda a ordem antiga. N as Américas, os magníficos impérios 
pré-colombianos caíram e desapareceram quase sem resistência diante dos inva­
sores ibéricos. N as ilhas do Pacífico, onde alguns grupos tinham construído 
civilizações semelhantes às da América, igualmente nenhuma subsistiu.

Parece realmente necessário olhar para mais além das montanhas para buscar 
socorro. Os olhos que se elevam até os cumes dos montes na esperança dc 
proteção, devem continuar a elevar-se, buscando auxílio em outro poder mais 
alto. Nenhum a certeza pode existir nas coisas materiais; nenhuma segurança 
na proteção que ofcrccc a fôrça física; nenhuma tranqüilidade no abrigo que 
os montes ofcreccm. M uitos impérios construíram seu sistema de segurança sôbre 
fortalezas, exércitos, máquinas, carros de combate, cavaios de guerra, a tal ponto 
que o escritor bíblico chega a referir-se a êles dizendo: “ Uns confiam em carros 
e outros cm cavalos. . . ” mas todos, mais cêdo ou mais tarde verificam, que essas 
coisas dão proteção muito relativa, e falham >tas horas em que mais necessárias 
se tornam.

B em  faremos nós se pudermos repetir com o escritor do texto sagrado: 
“O meu socorro vem do Senhor que fê z  os céus e a terra”, e assim “ . .  .eu farei 
menção do nome do Senhor nosso D eus".

Tôdas as coisas passam. Por mais que tenham aparência dc inamovibilidade, 
um dia serão transform adas. Só permanecem realmente as coisas que são eternas 
por sua própria natureza. Disse o Salvador: “Os céus e a terra passarão, mas 
as M inhas palavras não hão dc passar”.

Olhemos para os montes, e lembremos que são obra das mãos dc >iosso 
Criador, ergamos porém o olhar aos céus e digamos com o salmista: “ O meu 
socorro z>em do Senhor que fêz  os céus e a terra”.

Presidente Hélio da Rocha Camargo



Quem mais vai a Califórnia com 

apenas uma escala ? 

Ninguém.

H
0 . /
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APan Am é de longe o seu mais con­
veniente meio de viajar. Embarque no 
Rio. Escale no Panamá. Próxima pa­
rada: Los Angeles! E, de lá, direto a 
San Francisco.

Com apenas uma escala você vai 
a Miami: Pela Pan Am. E sem esca­
las, a Nova York. (Existem vôos espe­
ciais do Aeroporto de Congonhas, em 
São Paulo, que fazem conexões ime­

diatas com êstes vôos). Onde quer que 
você vá com a Pan American você re ­
cebe especial consideração: a mais 
calorosa acolhida, a atenciosa corte­
sia e a soberba cozinha internacional 
da Pan Am. E ainda mais importante: 
você terá a satisfação de saber que 
escolheu a melhor: A Linha Aérea de 
Maior Experiência do Mundo. Reser­
vas para todo o mundo, procure seu

<X
Agente de Viagens ou a Pan Am. 
Temos escritórios no Rio, São Paulo, 
B r a s í l i a ,  B e lém , Belo Horizonte, 
Salvador, Curitiba, Recife, Campinas, 
Pôrto Alegre.

\  Linha V e a  dt Maior Kxperiência do Mundo

Prim eira na Am érica Latina... Prim eira sóhre o Atlântico... 

Prim eira sôbre a  Pacifico... Prim eira ao Redor do M undo,
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